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P r o p r i e d a d e c ie G T 5 S A B . R I B E I R O «c O 

» III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20ÍOOO semestre. . 12ÍOOO 

INTERIOR, a n n o . . . . 24$000 . . . 161000 

KXTRANGEIRO, anno 60$000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

Terea-íeira, 7 de maio de 1895 
PUBLICAÇÕES: 

ANNTJNCI08, l í n M . / . < < . . 160 réis 
SECÇÃO L IVRE, linha. 260 réis 

I M P t lME IUA PAUINA, l i í S x l . « . . 5 0 0 réis 

C a r m e n t o u d i a i i í f ^ o 

NUMERO 0« 

AVISOS 
^ s U J t o l h a « a de maior c i rcu lação 

b in todo o interior do Estado 

DESENHO E PINTURA—nodr i f fo Soa 
res, d i spondo de a l pum tempo , lec-
c iona em casus part iculares. Avi-

sos, n a rua F lorênc io de Abreu , 13. 

OD R . O L I V E I R A F A U S T O mu.lou o mu 
coneultorio para largo do Tbeaouro. n . 6, 
onde ó encontrado das H As lü horas da 

inautiil e do meio-dia AH 2 da tarde. 

'COLLEGiO V A R E L L A » 
C h a c u i ' i i E m l l l i i 

FRANCA 

Casa e s p e c i a l d e p i a n o s 

Frederico Joachim 
Rua de S. J o i o , na. 30 e 34 

I H t P P A H de 1'ortugkl, Amerlc» do Sol e d» 
estradas de ferro U. Haulo. Min»« e Rio 
Veodom só DA Industr ie i de 8» Pau l o 
i ro> Dlrolta, n, 14 o l i de Novembro, 
D, 20. 

COMPANHIA MU RIO-GRANDENSE "ALVES" 
Plloko G. Pereira , agente em 8. Paulo 

.^«á fi'hgadtiro Tobiaa, 65—Caixa do Corrtio, lVi 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

DR. CARLOS PENNA 
Restdencla • consu l tor io : r ua Direi-

ta, 10 A. Te lephone , 42. Consul-
tas, de 1 i s a 

TELEGRAMMAS 
R I O . O 

l*nrn o Mcnudu, roram eleito« « vl-

CP'proNidrnlr , J » u o l*c«lr«>i 1.° «ecr«*-

<ario. Klurlialhot 3.°. i a funda i 3.°. Hl-

chard i 4.°, Moriiiciito. 

Vo C a m a r a n ã o liouve numero pnru 

ao proceder ú eleição. 

O dr. Merzedello proferiu b r i l h an t e 

«llMeurKO. JuNtifleaiido o requer imento 

<iue vni ndr i in te . L'O/, referenein* ÍIM 

fouiil lt in de iiiilitureN e de civln. nu-

NiiNHiniidoN pelaM forçaH do mureel ia l 

F lor i ano , Miillentiindo a penur iu em 

«lue vive a vluvii e IIIIIOH do cup l t ão 

de rraicata l .orenn. bom repub l ieano 

<* e\cellente «orvldor da Pa t r i a . Nu-

l lentou tai i iheni o farto, por d«*mulN 

eonheeido. «Ie ter IBenJamln fonm-

tan t . n a noite de O de Metembro de 

IMMI, procurado «t«|uclle oMcial eouio 

leg i t imo repreMentunte da u r i nada , 

af im de eonfraterniMar no mov imen-

to gloriOKO da proelaniação «la 

publ iea . 

A f u m a r a , como era de CMpcrnr. 

moMtroii-NC, de« Ido á NUII ponlção hy-

brldu. fr ia dean te do tão Mennuto 

q u ã o comino vcnti* illMCiirNO do IIIUN-

tre deputado. 

fo rneçam, portanto , dendê J á . a 

Mentir-Me OM effeito* da n«*fitn«lu po-

l i ! ira eonNiiKrada na menMiiKem t ão 

Impaf r lo t ieamente InMpirada pelaM 

conriliiibulOM NungrcntoM deMMU eupi-

la l . 

IHM o requer imento do dr. Nerxe-

dc l l o . 

« I tequc i ro Ú .HCMII «la f u m a r a que 

Mejaiu MolieituduM informuçôeM no 

minlMtro «In lãuerra e demuiM TIIIIÍM-

terioM Mobre o modo romo tem Mldu 

euinprido o ar t igo i o da lei n . IH>.». 

que ereou o monte-pio duquel le Mi-

nlMterlo. eNtabelecendo diMpOMiçõeM 

eoniseneren pura ou outroM JliniMte-

riOM e rcMOltentlo UM li)potlifM«*M de 

oflIclueM diiM rorçuM de terra e m a r 

c outroM funccionnrioM publicoM. pre-

MOM, «ICMferrudoM ou fuMÍlii«IOM em %lr-

tude de Mcntença ou Mem ellu. Moli-

clto tau i l iem do minlMtro du Fazen-

da InformuçôeM nobre u manu ten-

ção do avlHO do e«-minlMtro FcI IN -
bello Freire, m a n d a n d o c t c l u l r 

a rb i t r a r i a c ll lcfcalinente do monte-

pio OM empregado* que. Mem Mcntcn-

ça . foram «IcmittldoM como truidorcM 

O Repub l ico . FMtú ou n ão em vigor 

E*Mii mouMtrnoMidiide T» 

Fe l i zmente u eleição para a l l om i 

do Nenado dcMfez o eonchavo prepa-

rado pa ra a ele ição do «r. Qu i n t i n o 

Bocayuva paru «Ice-prcMidente. u 

quu l . Me vlngOMMC. conMtituirla ver-

dade i ra ameaça contra a CMtabill-

dade do governo. polM cMte «teria de-

poNto. a f im de d a r logar á d ie tadura 

que h a tan to tempo Me prepara . 

Accentua-Mc cada vez ma l» o dcM-

con ten tamen to dn opin ião gera l con-

tra a mi l polit ica do dr. P r uden t e 

cm re lação uo l l io-l i randc. 

A ImpreiiMa d aqu i rompeu em op-

pOMlçiio, COUMUII(!O funda MenMUção ti 

chronica do n j o r n a l do Hrn» i l » , «I -

hoje. 

O requer imen to do dr. Mcrzedello 

foi apoiado. rnrerrando-NC a dir-

CUKMÚO. 

.% «üioticia» recebeu te legrui i imn 
de Montevideo, «lerluritndo «jue OM 
piirtídarioM «la puclflcação pro te« tnm 
ron t r n n parte da menMagem qn.» 
a ' t r i bue u resolução IntuitOM mo-
itarclileop. 

O genera l Ta»a re* e o a l m i r a n t e 
Ha ldan lm reMponderam 0 ineiiMu-
gem. 

f oiuprotii-»«* envnlloM para o gover-
no. 

«I.n II ar o ii l*ublien» dir, que P a u l a 
f a i tro solta de Mant '%nna. t r a zend » 
ferido«. 

A Repubi lea Argen t ino MUMpendeti 
A« quarentenaM pura HN proccden-
ciaM do llraMil. 

f o n M n que o »r. PIMU e % Ime lda , 
nu4MO euib i i lxador ein ParlM, Irá . e m 
mlMNão cMperlal. á Itcpulil ica Orien-
ta l ou t rgen f i n i i . con f l imando coma 
mliilMfro Ulli. 

O deputado l i b e r t o TorrcM vai pro-

por «tue o reg imento MCJO modifleit-

do. a f im da MCMMÜO leglMlatlva aer 

Mcmpre aber ta ' no «lia 3 «le ma io . In-

dependente do numero «le depu tado* 

prcwentcM. 

F g u a l proiiOMta Mcrá feita no We-

Fol dlMfrlbuldo na f a m a r a un i fo-

lheto do ar. UonçalvcM Mala . «oh o 

t i tu lo «A pa l l f l ra «lo aNMaaMlniito». 

referente ao» aucccMMO» de Pe rnam-

buco. 

O «enatlor Oit icica InMlnte pel.i 

Idea de que u m a conimlnnfto de ae-

nmdorra c deputado« examine c es-

tude OM orcaiuent«IM un te« fda upre-
Mentução «IOM re*perti%o* proJertoM. 

O t ruba lho Merá evtra-parlant«*n-
tar. f endo u C a m a r a a i i i l r i a t i sa da 
iipreMi ' i ifação do pro jec to adopta«lo. 

F m b a r r o u hoje «*m l . l t hùa . no va-

por « f l yde» . o eonM«'llu>lro Tluinniz 

Rlbelr«!. 

(Do nosso corritpondtnti) 

R I O . « 

O deMpurlio preMidenrlal romeçou 

uo iiielo-«liii e teri i i inoi i u* 3 f|t , 

Meu» niKfu haver «le Important«*. 

lUN e4»nf<>reiieiiiM forniu approva-

diiM UM lnMtrur«;«1ieM «IIIM l i nho« de Ta-

tu li y li I t a r a r é e «le l lotuei i t i i a Ti-

bagy. «la f ompun l i i i i Horoeabi in i i . 

bem como UM baM«»M «fa* tarlfaM mo-

velM. 

l i n d o u em everelclo o theMourelro 
doM T«>legriipliOM M<'verinn de FrcItUM. 

F o r a m npprovadoM OM «|ua«lroM e ta-

he l l i iM «ION v e n c l i n e n t o N d o p e M M o a l 

«la I). F. 1 ' tuana. 

(Do nono corriipondén(i) 

R I O . tt 

Pnrt«»ni u m a n h ã paru a h l OM Mr«. 

F. de P a u l u M u y r l n k e J o ã o P i n t o 

Ferr«*lru l.elte. qu<* vã«» aMMlMtlr á 

I n a ugu r a ç ã o da <*Mtação de I tnpe-

t l n l nga . P«*rcorrerão. d«*pol«. a linhi» 

«I«' Bo tuca tu ao Avar«*. Mcguindo, por 

f im. to«lu a l i nha CMtudada de 1'tii a 

Manto«. 

O minlMtro do Fv te r i o r n ã o eompa-

receu ao de«pacho. por «locnt«*. 

0 Mr. Fernan«lo Abbot conrC#ati<4õii 

com «» «Ir. P ruden te . 

f h e g o u uo Rl«»-f;raud«> a torpe-

«leira «f.UMtavo Ni impi i lo» . 

A l i e «a «lo Nenado foi ciimprim«*n-

tar o «lr. P r uden t e . 

Houve conferenc ia en t r e OM Mr«. 
prcMidcntc «la H«*puhl in i . f u m p o M 
NIIIICM. l l a i i oe l Victorin«» e lâlyee-

rio. 

(Do anuo corrtipondmt») 

H«\TOM. « 

1 ufe . 

Tenda« . O.OOO «ueeii«. n a biiMo «le 
I S i S M . 

O iti4'rcad«» miintcvc-MC firme, r o m 
roinpru«lor«kM nii«|ii«'lla biiMe. olit«>ndo 
liou pri^ferenria OM lionn loteM T OM ra-
réM baivoM. porém, eon t l n i i am tlepr«*-
ciadOM e Mem proeura . 

A Alfnni legi i rendeu lioji ' ré l« 

tSB iSMf l tM l . 

A Me«a . A i U l i l tO. 

. I lov l inento mar í t imo . 

I-intrudiiM no «lin 5 « 

Vupor nae iona l «Me«terro» . c«>m 

vario« generoM. ao l.lo)«l briiMilelro , 

Elareii l i ig leza « l l e e m a h » . meMiiiu 

eurga . a Fr i t a %Vitt i 

l i i p o r nac iona l a i t a r a r é » . Idem. n 

F. F. (Goulart « 

liarei» ingle/.a «.1ii«ttevo», idem. ii 

T. I l i i l ow «V f . I 

i.ugre 114'Mpanliol «Nebi i« t lnno» . com 

«ai . á or«leni. 

l o d ia Oi 

l .ugre a m e r i c a n o «PriMrill i i . eom 

eiirgu «'in t rans i to , u I r n n i i i n n «V 

l-ap I 

fláalrrn Inglcr.a « Andre ta ». com car-

vão. á f . .Hogyanu « 

l i i p o r f rancez «P rovence» , com va-

rio« KCIIITON, a R n r l Vulliiw f . t 

t o p o r I t a l i ano «For tuna t t i H» . men-

ina carga , a A. F lo r if a .V f . . 

Aap«»r f rancez • l i l l « k «I«* HontesI-

deo». idem. u I I . O l l lon i 

Oito norueguez « f i t e « , com eurvão . 

á f . d l * I IOCHN. 

Mahldaa» 

taporcN nacionacM «Doaterro» . pa-

ra o Rio-lâran«le do Mnli « I t a r a r é , pa-

r a o R i o d«k J a n e i r o . f r ancez «Pro-

vence». p a r a Mar«e lha . 

Ueu-NC hoje u m «u ic ld io nenta ci-

dade . p roven ien te «l<» Jogo da ro leta . 

F «il a v ie t ima H u g o Ha r r i « . a l f a i a te , 

rcn ldente á rua do I tororó . n . 33. 

H a cérea de u m ann«i q u e Ha r r i « 

f requen tava d i a r i n i nen te toda« u« 

r«il«*ta« que a b u n d a m ne « t a cidade-

Ho j e obteve o dc«fecho fu ta l eom o 

«uicldio. 

E n t r a n d o cm «uu eu«a. á « 3 lu irn« 

daina«lrugudi i , dirigiu-M«* á l a t r i n a , e 

la. p«»r me lo d<i u n i u pe«|ii«*nu corda* 

enforcou-Hi*. I»eln demora . Mua M«*-

nbora . ln«lo sèl-«» á l a t r i n a . «*ncon-

frou-o noM UICIIIIOM iirrnnc«»M «la s idu ( 

e. eorren«l«i á c«>zinlia. tr«»u\e un iu 

ta ca. eom que eort«»u a eor«lu. l l a a 

foi fard«* I Harr la fall<*ceu den t ro de 

poiieoM mlnut«iN. 

%«» logar compiir«*ceu «» <lclegii«lo 

i n te r ino «Ir. Mnlt i i €'iir«l«IMO. sendo 

«•viiminad«» «» cadaver p«*lo «Ir. l l o i i r u 

Hlbeir«». «fin* nftcMt«iu t«*r MÍ«IO a uior-

t«* pros «*ni«'iil<* d«* UMphyvIa por CM-

t r angu lução . 

Ho j e pela m a n h ã , q u a n d o um por-

t i iguez deacurregava ea iva« com k«*-

rozene . «*iu uma pon te nu r un \iisl«*r 

«lu Nl lvelru. pro v ima á de Kerrener 

l l i i low «V f . . citliiu ao unir . per«*c«»n-

do afogado. 

O cadaver fol rcnuiv ldo pa r a «» He-

croferlo. onde foi au tops i ado p«*lo «Ir. 

l l ou r i i Ribt*lro. ui«*dlco da policiii . 

PoucaM horaM depois de«ae de«aa-

tre. quuMl no m e « m o logar . u m a 

cr iança eahlu do eae« ao m a r . ferln-

do-Me han tan te em dlv«»rnn« p«*<lrn«* 

A cr iança f«»i «a lva p«»r d lveraa« pen-

noan «|iie M«» u c h a v a m p rox imo a o 

ca«*«. 

O in«»vini«*nto <l«»n d«»ent«*« de febre 

amaro l l a , no HoMpItal «lo l « o l amen t o . 

foi o «egu ln fe » 
i:\lMfiam «3 i 
F u i r a r a m ft. 
Mah l ram 14» 
Fa l leeerau i i t 

FvlMteiu AO em t r a t umen t o . 

Nepulfaram-Me hon t em n o ceinlte-

r lo da PhllOMophla 3 pe««oa« . sendo 

de febre ama re l l a I . 

Fa l leceu hon tem o «r . l a l e n e l o 

l . eomni l . leto , empregado do rommer-

clo. 

Hoje . á noi te , a m a c h i n a da l i n ha 

«le M. Vicente passou por c ima d a 

perna d i re i ta do he«panho l C a n d i d o 

Ciarcla. e«mlga Ihundo-lh 'a completa-

mente . O Infeli« foi recolhido, cm 
ca lada grave, á Nauta f a a a da Ml-

« e r l c o r d i a . 

N e g u i r a m l i o j e p u n i M . B e r n a r d o i t t l 

I m i i i i g r i i n f e M . d « ' s c m h t i r e u d o N d o v a -

p o r f r a n c e z « P r o v e n c e * . A m a n h ã 

d e v e m M u h l r I . M I O . s i n d o « u b o r d o 

«lo s u p « » r i t a l i a n o « F o r t u n a t a l t . » 

(Do nosso corrttpondtnli) 

i f o t a - H i i i n i . o 

A c u h a «li* f a l l « * c e r <» l i a r ã o d e f i n -
t r a . 

irar limiar) 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

Dio, ti 

Nilo sf pó i lc dizer q ue o « r u p o 

po l i t ico insp i rador d; i mensngen i 

prusidvncia l navuga u m ma r é du 

rosas. 

Fazia parti! do seu p r o g r a i n m a a 

elciçfto d o sr. Q u i n t i n o Bocayuva 

pa ra vice-presidente d o Senado . 

Scndo-Iliu imposs íve l r eun i r maio-

ria , o Senado elegeu o sr. Ilelfort 

Vieira, des ignado na elciçfto prévia 

con t ra o sr. O l ton i . 

0 sr. Qu i n t i no , a n t i go chefe de 

pa r t i do d o t empo d a p r o p a g a n d a , 

enveredou por c a m i n h o q u e s6 po-

d ia al ienar-lhe svmpa th i a s . 

0 vo to d o Senado responde ii 

men s agem de m o d o m u i p o u c o li 

son je i ro , exactamente p o r q u e é o 

j o rna l <lo sr. Qu i n t i n o o ú n i c o da 

capi ta l a app l aud i r o top ico que se 

refere ao Mio-llrandc. 

-Na ('.amara n ão houve n u m e r o 

para a eleição da Mesa, e d i zem 

q u e . s e houvesse n u m e r o , o genera l 

tocar ia a ret irada, po is n ã o estã 

certo da Victoria d a sua chapa . 

Pre tendem os rcheldcs á sua au-

c tor idade a reeleição d o sr. I losa c 

Si lva , q u e s igni f ica app l ausos ao 

sr. I lar l iosa L ima , o ip ia l fez, no 

Norte, perfeito penihuil e o m o sr. 

Cast i lhos , no Su l . 

IV c and i d a t o d a c h a p a o 1° vice-

presidente, o sr. A r t hu r It ios, au-

ctor d a dup l i ca ta d a C a m a r a d a 

Bahia . 

Ausente, o sr. I losa e S i lva , será 

pres idente de facto o sr. Ar thur 

Itios, Meando t udo em famí l i a . 

A bancada m ine i r a vo ta con t ra , 

por cons iderar desastrada a n ão 

p r o m o ç ã o d o sr. Veiga, de 2.° a 1." 

vice-presidente. Apresenta este sr., 

c o m o cand i da t o ;l p res idênc ia . 

0 sr. general l l lycer io recruta 

votos e. talvez n ão cons i n t a que 

a m a n h ã ha ja sessão, o q u e s. exc. 

sabe sempre de véspera. 

— O sr. Serzedello Corre ia , ao 

abr i r a sessão, c h a m o u a a t tenção 

d o gove rno paru a s i t uação allli-

ct iva das famí l i as dos offlciaes 

mor t o s em segredo ou b an i do s e 

pr ivadas d o mon t e p i o a q ue ti-

n h a m dire i to . 

Pede ao governo q u e confesse 

essas mortes n o Alniaiitich Mili-
tar, o n d e a i n da as n ã o cons i g nou . 

—Acred i to que o g ove r no , ape-

sar d a mensagem , f a r i po l i t i ca pa-

c i f icadora . 

—Na Praça a m e n s a g e m poz tu-

d o de pernas para o ar. 0 c amb i o 

estA a « . 

Chegou hontem (to Rio a esta capi-

tal o dr. Lalz do Castro, redactor do 

Uommcrcio. 
Um bom abraço ao Valdevinos. 

Cceohe« 
Petit à petit... 
R o abrigo par* as crianças pobres, 

emquanto as mUns, na» fabricas o noa 
domicílios dos amos, lhes andam a 
ganhar o p&n—o tépido ninho que 
ha do recxber os pequeninos macil-
lentos o esfomeados, para rnstltull-os 
fartos e rubicundos — será Installado 
multo mais brovo do que multa (fnntii 
cuida, porque o povo paulista, nobre 
o caridoso, nfto se recusa a conceder-
nos o sou valioso apoio. 

0 pecúlio vai crescendo, o ainda, 
bom é dizol-o, uilo lançámos m&un 
dos grandes mnlos, contentando-nos 
em receber a dadiva ospontanea, modo 
do imprimir & fundação das crecbos a 
rnnls complota o genuína feiçfto da 
Iniciativa particular. 

Do honrado asslgnantn desta folha 
sr. P. Gonçalves Pereira recebemos 
hontem para as crochcs, a quantia 
do 6010- '0 

Receborainos unterlormcnto 1.874$1!0 

Temos, portanto, 1.924*140 

Historia da Revolta 
Da Qazrta <lr. Noticiai, do 28 do 

abri l : 

«Kst& publicada a .Historia da Ro-
volta do (I do sotombro do 180:}», pu-
blicada no Oomniercio ile H. Paulo,— 
livro do qual dostacãmos, ha dias, um 
capitulo, quo os nossos loitoros torfto 
apreciado no sou justo valor. 

Por caso capitulo, como por toda a 
obra, transparece claramento um corto 
proconcuito do partldario, quo nllo 
dolxa vor os homens nom os aconte-
cimentos na sua vordadelra luz, apo-
zar do que o tom geral da obra ntto 
so possa dlzor violento. 

Por outro lado, ha notoria dotlcl-
encia do documentos dos revoltosos, 
dos quaos sor& Impossível prescindir, 
quando so escrover a verdadeira his-
toria desta rovoluçfto. 

0 ostylo é ameno, o a leitura desta 
nova publicação sorà om todo caso 
feita som dosagrado. 

K' mais um subsidio para os histo-
riadores do futuro.» 

CARTAS PARIS IENSES 
lJJ tli ahril 

Desta vez, é a primavera,-— nüo só 
nas folhinhas, mas na doce realidade. 
KatÄ um tempo delicioso 1 

As arvore» recomeçam a cobrir-se 
do folhas: nas lojas das floristas, v^em-
so artisticamente dispostas, com osso 
bom gosto quo caractérisa o francez, 
as llftres primavoris, perfumando o ar : 
lio Boix, jA apparocem carros descobor-
tos : no Concurso hlppico, as senhoras 
da chamada alta sociedade o as mu-
lheres da chamada roda divertida mos-
tram os novos vostidos, feitos h ul t ima 
moda. quo devo Bor multo arrulnado-
ra para o desgraçado quo paga a conta 
da costuroira, pois quo n&o ha fazen-
da quo cheguo para ossos rodas om 
fúrniii do balAo o essas mangas enor-
mes, quo so olovam como montanhas A 
altura da cabeça. 

Paris é delicioso, é o paraíso terres-
tre, nesta quadra do anno quo começa 
em abril o acaba om junho. Dopols do 
longo invorno, sento-se uma alegria 
juveni l om assUtlr ao ronascimonto da 
natureza, a esso dospertar possanto da 
vegotaçAo. Ahl está porquo aqui so 
apreciam as llôros, porquo no corpinho 
da mais modesta costuroira ou modista 
brilha um ramllhoto de violetas ou uma 
rosa :— emquanto quo nés, na nossa 
torra, achamoa monotona a natureza, 
sonipro a mesma, o anno intoiro. 

E' hoje soxta-feira Banta, as egrojas 
estão apinhadas, o as senhoras do tom, 
quo om tudo mottom a moda, vAo fazer 
as suas dovoções com vestidos apro-
priados. Mas nilo ha nellas o verdadeiro 
Bontiniento religioso : simples questAo 
do moda. Na cgreja i hir, ondo préga o 
orador da moda, falario da vida alheia, 
criticarão o ultimo decoto da sra. X . . . , 
dlscutlrAo o proxlmo bailo da sra. ' / . . . . 
ou o novo amante da sru. Y . . . Da 
egroja ir io A modista, julgar-so-Ao qui-
tes para com a roliglAo, por nAo como-
rom carne ao jantar, o passarAo a noito 
som algum dos chamados concertou es 
plrituaes, som duvida porquo so exe-
cuta musica profana—Colonne, Lamou-
reux ou Conservatório—o ahl oxhiblrAo 
outro vestido tAo apropriado, como o 
da manhft. A cireumstancia, nem muito 
oscuro, nem muito vistoso,—um meio 
termo do bom tom. 

E ' um poccado falar hojo em cousas 
profanas, o bem soi quo mo arrisco a 
portlor o coo. Mas nAo promotti dizer 
a lguma cousa do Amigo dn* mulheres, 
do Dumas Ilibo, e da Princrza lomjiu-
i/ua, do Rostand ? E quo melhor oc-
casiAo do quo hoje, dia do dovoções o 
do doscanço, om que a politica BO ro-
colho o os thoatros dAo suoto aos sous 
artistas ? 

O mais quo posso fazor. a v ( r so 
nAo porco do todo a alma, ombora 
cumprindo o promettido, é eer brovo 
—mosmo porque, por naturoza o odu-
caçAo, roceio sompro maçar o proximo. 
l 'ara cacotoaçáo, bastam j à os artigos 
do fundo intermináveis do alguns col-
legaa mous I 

DA so com Dumas tllho um phono-
mono curioso o quo mostra a pujança 
do sou tulonto : aa Buas peças contes-
tadas o nAo acccitas, quando pola pri-
meira vez foram exhibidas ao publico, 
obtém agora o mais franco acolhi-
mento. Só isto é uma prova do sou 
valor intrínseco. Toda obra por do-
mais adoantada, para a sua epocha, 
possarA ao futuro, quo lho farA jus-
tiça. 

Com poucos dias do lntorvallo, a 
goraçAo passada aolTrou doua dosmen 
tidos o lovou duas bofetadas : na Co-
mtfdic Française, o Amigo das mulhe-
res, o no Gymnase, A prineeza de 
Bagdad, foram applaudldassom a m e 
nor resurva,—sobretudo a primeira. 

Entretanto, quantas coloras nAo le-
vantaram essas peças, na sua primi-
tiva phaso ? 

O publico do ontAo achava Immoral 
o Amigo das mulheres, rovoltava-se 
contra as audaclas dosta peça, ataca 
va o auctor, quo, ontrotanto, é um mo-
ralista original o profundo,—o deser-
tava do tbcatro quo oxhlbla ossa pou-
ca vergonha, 

E a Prim eza dr Bagdad ? Quom nAo 
so lembra da memoravol primeira ro-
prosontaçAo dessa peça na Comédie-
Française, na noito do 31 do janolro 
do 1881 ? 0 publico protostou contra 
a brutalidade da peça, o o famoso ou-
ro virgem foi acolhido com gargalha 
das. Era um fiasco para Dumas, e, so 
a poça foi até ao fim, devo-o ollo ao 
talonto extraordinário da sua principal 
interpreto, Crolzotte. 

Na terceira representação, o pos-
santo dramaturgo viu-se obrigado a 
cortar algumas phrases,—o, nos sou» 
Annaos do theatro, os srs. Noel o 
Ktoulllg nAo roceiuvam escrever esta 
phraso : «Estamos litteralmonto tristes 
em vér um homom dosso talento, um 
dos primolros auctoroa do seu tempo, 
dotado du espirito incontostavol o co 
nhocondo o theatro como conhece, nflu 
hesitar em ontrogar ao publico uma 
obra ondo nonhuma situação ostA pre-
parada, ondo nunhum caracter está 
claramente explicado, ondo, emflm, 
proc.odo por uma sério do socos, pi/', 
p a f , pu/' I 0 publico provou quo nAo 
gosta de socos.* 

0 quo oscrevorAo agora cstoB Br»., 
por oeoa8ÍAo da actual reprise '( 

Ignoro. Em todo caso, estA fóra 
do duvida que o publico de 1805, j a 
habituado As audaclas do Theatro Li-
vro, ponsa difforontomento do publico 
de 1881, e so. na sua opiniAo, a Prin-
reza de Bagdad u inforlor ás outras 
obras do Dumas lllho, tom, comtudo, 
qualidades sutliclentos para sor ouvi-
da com a attonçAo quo meroco o ta-
lento viril do auctor. Hojo, ninguoni 
so oscandailsou com as chamada» au-
daclas da peça,—o dovo »or para Du 
mas uma graúdo o legitima satisfacçAo 
vor que as suas peças sAo rocobidas 
o applaudldas, A medida quo vAo roap 
parecendo á luz da ribalta. 

Na Comddie- Française, Dumas en-
controu om liartot uma Interpreto di-
vina para o Amigo das mulheres. No 
Oymntue, a Princeta de Bagtlad teve 
em .lano l ladlng uma Interpreto, se-
não tAo talentosa, polo monos tAo bul-
ia quanto a pobre Crolzotte. Ella tem 
o physique du rôle, o que jA é uma 
grando cousa. Hadlng tom qualldado» 
do primeira ordem, o, além disso, hu 
nolla uma força de vontade, uma onor-
gla, uma constancla quo ou acho ad-
mlravels : quando quor, quor. Ora 
lato ó tanto mais digno do louvor 
quanto em cada croaçAo que faz en-

contra da parte da critica parlsionso 

manifesta mA vontado. 

A ehaua oppareco, todos as vezos 

quo Mailing representa: . Im i ta Sarah 

Hernhardt ' . Herla para fazer perder 

a paciência a nm santo ( o todo» sa-

bem quo a santidade nSo é a pri-

meira vlrtudo dos artistas), so paru 

vingai a da critica o publico nAo ap-

plaudisse a formosa actriz com todo 

o vigor. Nosto numero, estava esto 

sou criado, a quem Juno Hadlng, lem-

brando-so das nossas relaçõos cordiaes 

no Brasil, tove a amabilidade do 

onvlar uma cadeira. NAo ju lguem, 

porém, quo foi por Isto quo a appíiiudl. 

Do Amigo das mulheres o da Prin-
eeza de Bagdad á Primeza longínqua 
vai toda a distancia quo separa um 

moralista do um poeta, um anoiysa-

dor dos sentimentos humanos de um 

sonhador. 

A acçAo passa-se nosso mundo Idoal, 

habitado pelos poetas, onde roinam a 

chimora o as doces lllusOes. .loffroy 

Kudcl, fidalgo o poeta, ouviu o tro-

vador Bertrand d AIlamanon gabar a 

belleza o o encanto do Mollsslndo, quo 

reina om Tripoli, o tAo apaixonado fl-> 

cou, quo, embora gravenionto doento. 

arma unia galera o ombarca com o 

trovador para Tripoli, pois nAo quor 

morrer som ter visto a «Princoza lon-

gínqua». 

Mas, ao chegar ao porto do desti-

no, dopols do ter afTrontado violenta 

tompostado, Joffroy acha-se na im-

possibilidade do se mexer, o é Ber-

trand quem vai pedir A princoza quo 

venha ter com ollo. 

MoliBsIndo é noiva do imperador do 

Byzanelo; mas nAo o ama: sonha com 

um amante ideal que lho apazlguasso 

a a lma soquiosa do poesia, do moci-

dado, do formosura. 

Bertrand appareee, o os dous jo-

ven» apaixonam so um pelo outro. 

Mas isso é um crimo, é uma felonia, 

o, arrependidos desse amor, umbos 

voltam para a galera, ondo Mollssindo 

beija os olhos o os lábios do Joffroy 

moribundo. 

E' um espectáculo puramento ar-

tístico, em quo os olhos vfiem passar 

scenarlos ideaes o os ouvidos so de-

leitam com a musica suave do doces 

versos. Duranto duas horas, o poeta 

transporto-nos poro um mundo do 

nobres Bontlmontos, o assim esquoco-

mos, por pouco tempo, lufolizmento, 

as niisorias o baixezas quo vemos na 

rea l idade. . . 

Abençoado poeta quo nos dA tAo 

deliciosas sensações! 

MANKCO 

B a r ã o d e C i n t r a 

Falloceu hontem, em Mogy-mlrim, 

o venerando barAo do Cintra, caracter 

austeríssimo o, como o do todos OB 

paulistas do outr ora, do antos quebrar 

quo torcer. 

A ' nobro familia Carmo Cintra, a 

quo pertencia o virtuoso extincto, as 

nossas mais sontidas condolências. 

Lemos nas Várias quo o Canabarro, 
da Rivera, publica as ordens do dia 
do chofo federalista Apporlcio Saraiva 
encimadas com as armaa da Republica, 
com as respectivas inscripçOes—«Es-
tado» Unidos do Brasil, 15 do Novom-
bro do 188ü». 

Corroios. 

O honrado coronel Costa, zeloso o 

activo administrador dos Correios do 

S. Paulo, foi hontem A copital federal 

para solver um acto quo féro os seus 

melindres do brioso funecionario pu-

blico. 

Para disciplina o bom funccicnamen-

to do serviço a seu cargo, s. s. propóz 

certa substituiçAo na agoncia do uma 

localldado do Norto, A qual so oppuze-

ram, com oxito, o» politicões do logar. 

So até nesto ramo do serviço publico 

metter o nariz a odienta politicagem, 

voltaronios ainda aos capitAcs-mórcs. 

Quo vorgonha I 

D iz o Jornal do Brasil quo, por to 

legramma particular, BO sabo quo no 

contlicto quo so deu ha dias, por oc-

cosiAo do deposiçio do governador do 

AlagOas. falleceram. victlmas do fori-

montos produzidos por balas Comblaiu, 

a ara. I). Amalla Cahot, do 111 annos 

do edade, filha do sr. Manoel Cahet, 

o troa olllclaes do policia. 

Colonla franecza. 

Os numerosos amigos de mr. Rouycr, 

ex-agento consular da Republica Kran 

ceza em S, Paulo, reuniram-so domin 

go, no Consulado do França, para di-

zerem seus adeuso» Aqucllo digno ca-

valheiro, agrudecer-lhe o devotamonto 

quo mostrou no oxorcicio do suas fune-

çôos o offerecor lho, como lembrança, 

rico chronomotro o corrente de ouro. 

Mr. ltouyor, que vai A nua pátrio, 

regressar.! a esto Estado, fazendo es 

cala por Manaus, ParA o outros portos 

do Norto. 

Roeebcmo» a vl«it» do fr. dr Ocorgoi 

Kitt, eonrui da Finnça. o qual levo a 

gentileza captivante do nos vir offere-

cer rou« bons offl d< s. 

H exe, velu acompanhado don ca 

valhelro* Jjeques Hocnel o Albvit 

Lévy, aqui residentPH. 

Penhorodipelmo". 

( ommunlc ou se, para os devidos 
effoitos, ao capltAo do porto do Ban-
toa « Inspector de saúdo do mesmo 
porto, que, pelo governa federal, foi 
declarado que os navios sabidos do 
dia 1 ° do corrente em deante dos 
portos argentinos su poderto ter li-
vro pratica naquelln porto, depois da 
visita sanltaria o da desInfecçAo no 
Lazareto ria Ilha (Irando, exceptua-
das, porém, as embarcações proeeden-
tes do pnrto de Concordla, quo ficam 
anjoltas As qnarontenas em viger. 

I ) r . Cesário Motta. 

Reetabolocido da moléstia de olhos 

que ha multo torapo o retinha om ca-

sa, aprosontou se, hontem. na nua se-

cretaria, o sr. dr. Cesarlu Motta, di-

gno secretario do Interior, 

Bua exc. foi multo cumprimentado. 

Falloceu om Lisboa o notável artis-
ta Alexandra José das Neves, que foi 
o fundidor ria estatua do CAMOOE que 
BO erguo numa das praças d aqucllo 
capital. 

Echos londrinos 
K' sab ido i o povo inglez é povo 

sério, temente a l l rn« e ao pulirr-
irtiiii (pie lhe gua rda a (Ih"»» das 
penas d o Pi irgntur io a (pie \í!o tis 
corrup tos papista*', e rpie lhe pro-
tege a> lojas dos desesperados que 
upodreccm em co rpo > em farra-
pos lias baiucas cie White Chapei . 
Moral isa os outros povos com o 
seu fimt t- as obras l l ieologieas de 
seus estadistas e lort i l lca o seu 
d o m i i l i o nos dous heinispherios 
c o m exercícios p l i j s i cos levados ao 
m u r r o secco da bu.rr e ás c.lriltolij-
das d o / im l hull. (I inglez é graridi ' 
e tem tanta consc iênc ia <ia sua 
g r andeza que só escreve mi com 
lelli'11 mn i u . e u l a . 

As sriiiflints dí ,s*e q u ad r o d a cia-
dos m i l hões sler l inos q u e «cinli l-
l am nos nevoeiros de l.oillbai'd 
Street são a -excentr ic idade . Não 
é ung l i c i smo c antes mu i t o ver-
nai u l o o subs tan t ivo . No centro 
co l loca o p ro l oqu io a v i r lude e o 
ing lez , fóra do seu M n ' r o , que é o 
runt, deseae no ex t remo ' lo vicio 
Ora ••in terra n e n h u m a , mesmo nU 
ma i s papista , se prat ica o uphor i smo 
jesu í t ico de (pie o peccado estã an-
tes no escânda lo do q ue na sede do 
protestant ismo observante. 

Houve escândalo pub l i co , l ogo 

houve eailo, e é de cscui ldulo, 
de g rande escânda lo , de scanila-
Itim mag until in q u e nos chegam 
eelios sonoros de Londres . 

O leitor deve ter sub ido e n ão 
estar esquecido de u m processo no 
Itio de Janeiro , conhec ido pelo no-
me de cr ime d o l i regorio. Pois 
Londres tem bregor io , mu i tos (ire-
gor ios até, pelo q ue j á revela-
ram os inquér i tos das façanhas de 
lords e mi l l io i iur ios nuquc l l a casa 
para sempre famosa de Cleveland 
Street, d rccem-descoberto l . regor io 
é ma i s r ico talvez d o (pie o genu í no 
Cregor io l lu in inense e com certeza 
ma i s f umoso do que este. K poeta 
e d r ama t u r go de nomeada , cujos 
l ivros e cujas peças lhe va leram 
e a i n da va lem m u i t o d inhe i ro . I'.' 
o l aureado l itterato Oscar Wi lde , 
(pie se senta no b anco dos reos 

traz ido ao t r ibuna l de llow-Slr 

para responder po r amores sobre-
nuturues de ip ie se sa lvaram ou-
tr ora os an jos protectores (ie l .ol l i , 
mas a que se su je i taram o joven 
lord Doug las , a l g u n s caixeiros de 
a rma r i nhos , groom* e outros jo-
vens arro lados no processo. 

A imprensa ing leza , a pud i c a 
imp rensa l ondr i na , (pie se arrep iou 
de horror coin as denunc i as d a 
/'nil Mull llaznttr e (pie se persi-
gna r i a toda , se n ã o fosse tão b óa 
protestante c o m o é, com as auda-
cias d o Truth, I oda eila se occii-
pou d o caso e deu os porme-
nores c o m a min i i c ios idnde da re-
po r t agem que n ã o o l h a a dinhei-
ro e a meios de t ransmissão dos 
or ig inaes ao p ag i n ado r . Sómente a 
Sumi Jumrs tlazettr es tampou na 
pr ime i ra pag ina do s seus laseicii-
los o a n n u n c i o de «ser a ú n i c a fo-
lha d i á r i a (pie n ão d a v a not ic ia do 
processo Wi lde» , ( i lor iosu omissão , 
hon rosa excepção, q u e l o dosos pi-
nteis d o i l e i í i o-rn ido d a Inglater-
ra , Escossia e I r l a nda lhe agrade-
ceram. A l a s t emos , po rém , o v ir tuoso 
d i á r i o , p a r a respigar n a ma io r i a , vi-
c iosamente indiscreta, a narrat iva 
d o caso horrendo . 

/ / o c apus, liir labor est. 
0 la t im p i n g o u , a proposit i ! , da 

penna . pura vagarosamente subir 
desta remin iscênc ia d a Ar t inha ao 
c lass ic ismo de u m mestre, d o im-
mor ta l i nan t i i ano . Que o auctor 
das eg logas e das bucó l icas inspi-
re nas suas audác i a s o transcri-
p tor das aventuras d o Cregor io in-
glez, d o excêntr ico Oscar W ilde 
§ q . 

Fonnnsum pastor Conjdon Ate-
ria artlebtil: Co rydon é o poela 
Oscar Wi lde ; Alexis, o ii l l io de 
lord Queensberry , o j oven e for-
moso lord Doug las , o u o caixeiro 
d e a r m a r i n h o , o u o groom ou ou-
tro q u a l q ue r e uphebo a p a nh ado 
nos lameiros de Londres , pa ra os 
sacrif ícios que o exeenlr ico inglez 
fazia a Eros ca l l yp ig io , com a ol-
ferenda d e duas o u l ies l ibras e 
u m a c igarreira de pra ta . 

Nem j u l g u e m os leitores que a 
l emb r an ç a (1o ardente C o n d o n d o 
poeta q ue can tou l a m b e m os lei-
tos de Enéas seja m a l app l i cada 
ás aventuras não m e n o s bucól icas 
de Oscar Wi lde . 

Conta o processo j u l g a d o na 
Cour l (1'Old (l.'tilcv (put o poc ia (Is-
car Wi lde , o l le l id ido l ia sua repu 
tacão. . . appare i i te , de h o m e m de 
bem , respeitável, pelas uiluftócs e 
acci isaçõesde lord ni ieei isbcrry.eha-
máru-o a contas perante aque l le 
t r i buna l , lia ju izes e m Londres co-
m o em Ber l im , e até eom cabellei-
ras m u i l o ma is fartas. Lin j u i z in-
glez é u m Sansão (pie tem a sua 
io rça nas qua t ro ou c inco baterias 
de cachos ennove l l ados ã Luiz XIV. 

Os ju i zes o uv i r am lord Queens-
berry , q u e é l a m b e m u m exeenlri-
co, inns de ou t ro i n odo . 0 aeu afas-
t amen t o da sisudez l i r i tanu iea é 
de frente; consiste n a va lent ia . Jul-
gando-se u m a vez o f fend ido por 
lord l loseherry, q u i z desforçar-se, a 
soco , d o pr ime i ro m in i s t ro de S. 
M. , d o q ue mu i t o a custo o impe-
d i r am os am igos t ão lords c o m o 
cl lo , m a s menos excentr icos d o (pie 
elle. Esse m e s m o lord Queeiisl ierry, 
já conhecedor das i n l am i a s de Oscar 
Wi l de , tentou vingar-se antes d o 
poeta d o que d o h o m e m . 

Certa noi te em q u e se represen-
tava .1 Jmporlaneiti lie ser sério, 
peça de Oscar W i l de ( amor aos 
constrasles), o agg rnvado lord apre 
sentou-se n o theatro, sobraçando 
u in sumbi i rá cheio de cenouras , 
ba ta tas e nabos , q u e levava pa ra 
at irar á secna, v i n g a n d o com esses 
projecteis de q i i i la t i i le ira adeshon-
rii d o t l lho , lord Douglas . Não o 
de ixa ram fazer, desa l i a fando elle 
en t ão e m in jur ias ; da l i i o processo. 

P rova ram , p o r é m , o s deb i i tesque 
Oscar Wilde teria s i i ecumb ido sob 
o f o g o d o o c o , se tivesse v iv ido lios 
tempos bíblicos. 

0 h o m e m detestava as mu lheres , 
i n d o procurar a chave ou antes a 

f echadura d o vicio en l ii£s-
t in . idos a fiinccóes n ã o an 

'I a d vogado de l o rd Q u e c n s b c ^ 
n't(I 0 f/oiipou. 

I 'm po r iltlh 'V'sl l larain perante 
os j u i zes , (pie ílSt> »leviam estar 
m u i l o asMiu ihradns rf'pffis dos 
myster iös j e C leve land Slie't.- p * 
a r gumen t o s comprabo to r i o s d<Vs-
Jii«liças das invci-tivas d o pae of-
fiMiííií/o". (incur W i l d e escrevia a 
lord botigl.'fs quas i no arrebata-
m e n t o d o eslylo f/i'j'c Virgi l io allri-
biie ao sen pastor Cor< i J 'm. Dizia 
. l î e ao j oven c t r ansv iado l(/í'd 

Meii 'mer ido j o v e n n o ing/eS! 
estã i/ii/ own, i nd i ca possessão;, 
o teu soneto e ei i . '>nta(íor e é ma-
rav i lhoso (pie os teus l.ii*T'!s rubros , 
quaes pétalas de rosas, sejaY/» tão 
bt irt feitos para a m u s i c a dos \i 'f-
sos fidtiti tetra a l o u c u r a d o be i jo . 
A tua a l m a ca entre a p a i x ão 
c a poesia . Estou . " • <> de q ue Ja-
c iu t l io , t ão p e r d i d a m e n ( ( ' » w a i l o de 
Apo l lo , eras lu , n a ant ig i / ld íu le 
grega. Porque l iças sos iuho ei H 
Í.í/ildrex e q u a n d o vens ter a Sa-
l isbury ? Vem e refresca as tuas 
m ã o s na pliiIMbcu i i e n i imb i a das 
cousas goth icas , (trautfcefto l i t téral) . 
E' Ulli sit io del ic ioso. Só til ab i fal-
tas. Sempre com a m o r imperec íve l 

- O.SC«)'.» 

O t r i buna l abso lveu lord Queens-
berry c p ronunc i ou a Oscar Wi lde 
(lue, ten tando fugir',- 'o i para a ca-
deia , de q ue nAo o d e i x a f am sali ir 
nem m e s m o com eaueão de deze-
nas de mi lhares de l ibras . Aguar-
demos o final do processo. 

O Coti/ilonl Cori/iloii ! qua' If de-
mentia répit ! 

SR. JOHN 

E' agonte commerc i a l desta 
fo lha , no KIO UR JANKIKO. rece-
bendo qu&esquer pub l icações 
n ass lgnaturas e tondo p lenos 
poderes para reso lver todo 
noKOClo que se referir ã parto 
admin is t ra t iva do CoMUKKClO 
I)K S. PAl'1.0 n aque l l a capüa l , 
o sr. HENRIQUE DE V ILLE^ 
NEUVE, rua do Kosarlo. t lO , 
ca ixa do correio, 1.162 

AmanhA sorA aprosentado ao Su-

premo Tribunal Fedoral o sr. tenento-

coronel Facundo Tavaros, 

Ciilade do Rio. 
Ainda nAo tivemos a honra do ro-

cober a visita (lesto nosso colloga llu-

minenso. 

Entretanto, rciuottoiuos-lho pontual-

mente o nosso modesta f o l h a . . . 

B r a s i l - P o r t u g a l 

Asais BroBil, chegado a Lisbôa no 

dia 3, foi rocobldo como nunca o foi 

no volho roino portuguez, ropresen-

tanto ciliciai de outro poiz amigo. 

A proposito da rocepçAo quo lho fl 

zeram, nAo podomos furtar-nos ao do 

sejo do transcrover o telegramma ex-

pedido do «cidode do mormoro e do 

granito» ao Jornal do Brasil 
«Na recepçAo que lho foi feita, offl 

cialmento o também por espontanea 

manifestaçAo do enthusiastica amizade 

do povo portuguez, notava ao uma tAo 

sincera expansfto do jubilo, que a festa 

tevo um caracter vordadoiramonto 

triumphol. 

Logo cedo partiram para a estaçAo 

do Entroncamonto representantes do 

todas aa classes aoclaes, da Imprensa, 

soclodades Bciontitlca» o lltterarias, o 

secrotarlo da IcgaçAo do Brasil, o con-

sul, vlco-conaul o chancoller o o mo-

lhor da colonia brasileira. 

A' chegada do trem do Sud e.rprens 
foi o wagon ondo vinha o illustre dl -

piomata invodido pelo massa popular, 

quo prorompou em palmas, ao ser 

avistado o dlatlncto reprosentanto do 

Brasil. 

Todas as possoas quo tinham ido 

de Lisbõa esperar o illustre diploma-

ta, voltaram no mosmo trem com s. 

oxc. ate esta capitol. 

Duranto o porcurso do Entronca-

monto a té aqui foram servidas taças 

do champagno no wagon-buffet o mui-

tos brindes do amizade foram troca-

dos, sondo saudada» com verdadoiro 

dolirio as duas nações amigas o lr-

mAs. 

Na gare do Santa Apollonia, uma 

multldAo considoravol, composta do to-

das as classes sociaes, desde OB repre-

sentantes do governo, da imprenso, 

do Parlamento o da nobreza, até As 

massa» puramente populares, recebeu 

entro palmas o vivos a chegada do 

comboio : e, quando o dr. Assis Bra-

sil apparoceu no varandim do wogon, 

pequeno valise de couro do Kussio 

preto na mAoosquerda o com a direita 

segurando o chapóo do feltro molle, 

sorriso nos lábios, verdadeiramente 

commovido, um inaudito dclirio do 

saudações cchoou por toda a vasta 

plataforma (la gare, repercutiu até A 

rua, apinhado de gente, ao passo que 

uma multidAo do chapéos ae agitava 

no ar o quo um cnxanio de lenços 

aconava, como num delírio indoscri-

ptivel o triumphal. 

Da gare ao hotel foi s. exc. acom-

panhado por toda o grando massa de 

povo, sompro no meio das mesmas 

acclaniações. 

O Jornal do Brasil foz so repre-

sentar pelo seu correspondente nestas 

festas do rocopçAo. 

Preparam-se aqui (em Lisbõa) outras 

grandes festas em honra do dr. Assis 

Brasil, banquetes, sessões littorarias o 

bailes. 

Dopols do tantos mezos do intorru-

pçAo das relaçõos diplomáticas entro os 

dons paizes, o povo portuguez o a co-

lonia brasileira celebram com enthu-

siasmo a vinda do Illustre diplomata.» 

Perfeitamente. 

LA é povo portuguez u receber 

triiiiiiphalmunte o onviado do governo 

do Brasil, pola mesma razAo quo 

compete ao povo brasileiro rocobor 

aqnl, com oguaes domonstrações, o 

representante do Portugal. 

Falloceu hontem, na Beiioflconcla 

Portuguoza, o sr. JoAo Soares Peros, 

empregado viajante dos srs, Oarela 

Notto & C. _ 

Pelo Ministério da Industria o Vla-

çAo foi assim despachado o requeri-

mento em quo o sr. Eudóxio de Pl-

gulrodo, praticante dos Correios desto 

Estado, podo (Kl dias do licença paro 

tratar do suo saúde : «Concodo :!0 

dias sómente, do acc/irdo «ira a in-

formaçAo do sr. administrador». 

MADAME ADAM 
Lisbõa, 17 de abril 

Madaitlr Jlullotto Adam foi anto hon-

toni a Cintra, partindo nu comboio 

da» 7 da mauhÜ, cum madame Yung 

» <>s sra. conselheiro Forreira do Araa-

t91, presidente da Sociedade de Oco-
grupH", e MagailiAes Lima. 

O dlu, f i ie so onnunciAra chuvoso, 

portou so Wzarrameute, proporcionan-

do o tom do Inz mais proprio a fazor 

realçar todas os bollezoa do parquo o 

do palacio da Peno. 

A illustro oscriptora franceza exgot-

tou o repertorio do exclamações on-

thUBioaticas. declarando q uo nunca 

vira nem supponha quo existisse u m a 

paizogem tAo formota u tAo completo. 

Cm mixto da Suissa o da Escócia, 

com n recordaçAo dos tompiis mouros-

cos, o tudo com o aeu cachei primi-

tivo, o quo, com o sou espirito do 

observadora tina c repentista, foz dlzor 

u madame Adam, ntinia cxpansAo de 

vordadeira artista, quo estava dofronte 

(la oitava maravilha do mundo; o quo , 

depois du quo via o obsorvava, enten-

dia ser um disparato querer alguém 

descrever Cintra, quo só do vista so 

pédo apreciar, poi» quo havia, além 

de tudu quo so pudosso dizor, a eom-

moçao, quo a escripta nAo saboria re-

produzi ' 

0 rol D. Fernando fõra, cm vida, 

amigo o admirador domodanio Adam, 

quo possuo mul tas cartas, a lgumas il-

lustradaa com desonbos, do principo-

aftinta. Asaim, foi grando o omoçAo 

do madame Adam ao entrar no pala-

cio, onde D. Fernando passou uma 

parte da sua vida o quo é o melhor 

testemunho dos seus dotes artísticos o 

da superioridade do aeu espirita. 

Terminou a excursAo a Cintra por 

um almoço principesco, offorocldo, n a 

villa, pela sra condessa do Penalva 

dAlvo , quo alli possuo um boi lo peiit 
ehateau. 

O almoço foi sorvido A 1 hora da 

tarde, tomando logar A mesa, além d o 

m e l a m o s Adam o Yung, dos srs. Fer-

reira do Amaral e MagalhAos Lima o 

da ara. condessa o filhos, alguna oscrl-

ptoroa convidados pela distincta o 

obsequioso t i tular o quo partiram do 

Lisbõa A» 11 da manhA. 

A ornamentaçAo da sala do jantor 

ora um encanto—toda camélias o aven-

cas. 

Madarao Adam nAo so cançou do 

repotir : 

—Ah! que c'eM beau ! 
O menu, tlnissimo, digno do Bignon 

ou do Voisln, 

A conversação foi animadíssima o 

a manoira aristocrática o intolligonto 

pola quol a sra. condessa do Penalva 

poudo conseguir pflr om foco os tinos 

dotes lntelloctuaes do madamo Adam, 

quo possuo o dom da palavra, faz 

honra AB damas portuguezas. 

0 rogrosso a Lisbõa offectuou-iM) no 

trem das 4 horas. 

A' noito, o sr. condo de Burnay deu, 

no seu esplendido palacio da Junquei-

ra, um grande jantar, em honra do 

madame Adom. 

Dopols do jantar , houvo rocopçAo, 

paro a qual foram convidados muitos 

escriptores, artistas o políticos. 

Kontom, madamo Adam foi gontllis-

simanionto recebida por S. M. a rainha 

D. Amélia, que conversou durante uma 

hora com a directora da Nouvelle Rc-
vue. 

Visitou também a sra. duquoza do 

Palmolla, o artista tldalga o milliona-

ria. que lho foz um acolhimento pri-

moroso. 

Hojo, madame Adam vlsltarA alguns 

monumentos quo ainda nAo viu o assis-

tirá ao banquoto quo lho é offorocldo 

pela imprensa do Lisbôa. 

AmanhA, partlrA para o Porto, so-

guindo do IA para Paris, via Sala-

manca. 

O primitivo programma tom Boffrláo 

continuas alterações. 

No Porto aorAo prestadas a madamo 

Adam divorsas homenagens. 
« 

NAo so diga que Portugal nAo sabe 

ou nAo pódu receber os oxtrangolros 

i l lustres. . . 

(Do nosso correspondente). 

Desastre 1 

Hontem, As 7 horas do manhA, no 

Cambucy, travessa do BarAo do JaguA-

ra, n. 18, quando o sr. Albino Olrar-

dolll, dono do uma fabrica do corvoja 

alli estabclocida, abriu o porto da 

mesma, encontrou o cadavor de um 

dos seus operários, quo costumava 

dormir no sotam da fabrica. 

Presumo so quo o operário, cami-

nhando As escuras, no sotam, cahlsso 

(lollo abaixo, pois que, de um dos la-

dos, o dito sotam é completamento 

do: amparado. 

Na queda, o infeliz partiu o cranoo, 

devendo o morte ser instantanés. 

O operário era do nacionalidade ita-

liano e chamava-se Jul iano Francisco. 

Estava em trajes menores, o encon-

trou se lho em um bahú o nos bolsos 

da roupa do uso, que tinha pendurada 

porto da como. 4ÜIS&I00 em dinheiro. 

Era bom homem, nAo so lho conho-

cendo Inimigos, o que afaHta a Idéa 

do assassinato tanto niaiB quo lho foi 

encontrado o dinheiro; no espirito do 

algumas pessoas llcou, entretanto, a 

suspeita de que o italiano se suici-

dAra. 

O major José Bento, subdelegado do 

Sul da Sé, acompanhado do dr. Igna-

cio do Mesquita, dlrigln-so A fabrica, 

logo quo tevo conhocimonto do occor-

rldo, fazendo o dr. Mesquita o roape-

etlvo corpo do dollcto; om seguida foi 

o cadavor mandado conduzir para o 

Nocrotorio. 

O mesmo medico farA hojV a auto-

psia. 

O falleeldo nAo tinha família f tu 

SAo Paulo. 

Kstlo em S . Paulo os r.ia : 

Coronel K. Ad. Ipho do Araujo Ser-

ra, chefe politico eia S. SebautiAo do 

Paraíso. Minai-: 

Antonio da Cost i C j imbra , concei-

tuado negociante em Y iú : 

P. Broneau, repn entanto das Ar-

mas K. Thirioo. (4. Contei* C C., • 

Uellé Frères, da Paria. 

Cumprimentam' l-oa. 

A Republica Argentina j á levantou 

a quarentona para os. vapores proce-

dente» do Kio, submettendo-ua, porém, 

a rigorosa desinfecção. 



o c c M M & t t c ï o n k S . P A Ü L O 
BIMIS1SCSHCUS. 

Da antiga livraria Gonoud, do Cam-
pinas, recebemos um oxomplar do li-
vro que, sob aquelle titulo, acaba do 
publicar o padre Jofto Manoel. 

Embora j á eonheoessomos grando 
parte dos artigos de que so cornpõl a 
presente obra, sahidos a lume, orn 
opoohas diversas, no Correio Ampa-
rense, tivemos, ainda assim, grando 
prazer om rolél-os, agrupados em livro, 
ordenados logicamente, facilitando a 
sua leitura o orientando o espirito para 
a analyso qua toda obra litteraria facul 
ta o provoca. 

E foz bom o honrado jornalista em 
enfeixar os bellos estudos que contor-
nam, segura e rapldamonto. a traços 
largos o porfeitos, quasi todos os vul-
tos da nossa historia contomporanea, 
apanhados em tlagranto momento psy-
onologlco, ora oroctos e immortaos na 
sua grandeza moral, ora ridículos o 
desprezíveis na sua nuUidado simpló-
ria ou perversa. 

Graúdos verdades rosaltam ilaqtiol-
los capítulos, quo so léoni mais com 
os olhos da razfto do que coro os do 
espirito, ondo a idúa domina a fôrma, 
na prooccupaçâo do sondar a Vordaíc, 
a companhoira mais proolosa, o guia 
mais seguro em toda roconstrucçfto 
histórica. 

Raras vezes tomos visto eiu artigos 
tfto ligeiros, condomnados A vida fugaz 
do poquono jornalismo, demonstração 
mais brilhante do quanto valora um es-
pirito vidonto o ura critério esclarecido 
o livre. 

O oxcollonto auctor das Ben tinis-
ccncias, modelo do altivoz, exemplo 
porfeito do analysta, sobrava por tal 
modo o cajado da oritica justiceira o 
rogonoradora, usa com tal maostria o 
oscalpello da analyso, quo, so nfto fõra 
o nomo quo, de lia muito, conquistou 
no nosso mundo littorario, ora bas-
tanto o prosonto trabalho pura o ro-
commondar A nossa admiração o res-
peito. 

A posição social do distlncto lltto-
rato, quo lho dovia pear o pensamento 
o ompallidocor a phraso, dosviando o 
do caminho da aprociaçfto crua dos 
homons o dos acontocimentos, llcou 
nello tfto subordinada, araoldou-BO tfto 
docllmonte ao sou tomporamento puri-
tano do homem «dantes quebrar quo 
torcer», que, ao acabarmos do lor o 
livro, ondo a mais sft analyso compita 
com a mais tina ironia, nos pároco que 
o sou auctor é um dostes oscriptores 
porfeitos o emancipados, cuja vida so 
passou a estudar os homons, toman-
da-os antos como a ultima palavra 
da zoologia, gorilhas som cauda appa-
rente, com as suas oxeollondas o as 
suas mlsoria8, do quo como gonuinos 
deacondentos do primoiro homem, cujas 
almas sfto domínio oxclusivo da Egro-
ja, fructos sasonados ou malditos da 
intervenção divina. 

O padro João Manoel prestou role-
vanto sorviço ao nosso sonso históri-
co, agora mais pessimista do quo ro-
tineiro, mostrando, com o sou exemplo 
raro e olllcaz, como so analysam os 
homons o doterminam os factos. 

Cumprimentamos o valonte jorna 
lista, assogurando-lho as syrapathias 
o homonagons desta folha, ondo o sou 
nomo 6 merecidamente fostejado. 

Sobre a Revolta 
Edições desta folha, á venda em nossas 

off icinas « 

I p ir toplar 
• O iliton 3*i<HH» A Historia da Revolta) 

Mysteriös da Correcção j á«o™,""r «ÍSSS 
R e m e t t e m - s e p e l o c o r r e i o , f r a n c o s < le p o r t e 

Pelo nosso Estado 
8ANT0B 

Na roHnf&o do partido republicano, 
realisada no dia 3 do corrente, foi 
eleito o seguiuto directorio: drs. Jofto 
Gale&o Carvalhal, Raymundo Sotor de 
Araujo o Joaquim Fernandes Pache-
co, o supplontes, ivs SW. Joaquim Sil-
vorio dos Beis Montenegro, Gabriel 
do Mina o Frederico Junqueira. 

—O sr. Aprigio do Macedo declarou, 
pelo Diário, nfto sor vordadolro o 
«consta» quo doa o nosso corrcspou-
donto teiegraphico naquolla cida-
de, roiativamonto á sua candidatura 
para o provimento da vaga do sub 
prefeito, em nome do partido operá-
rio suntista. 

—Na sexta-feira ultima uma pobro 
mulher hespanhola, quo esperava trun-
quiilamente o bonii da Villa Mathias, 
na rua <lo Senador Feijó, foi apanha-
da por uma vucca do leito, quo a ati-
rou ao ar. 

As pontas do animal, quo apenas 
tinham apanhado as roupas, rasgundo-
lb'us do cima a baixo, n&o feriram a 
mulherzinha, quo so ergueu sft o lesta 
do formidável trambolhão, levantando 
as mftos ao coo, por ter oscapado do 
imminento desastre, ombora com parte 
do corpo iV mostra. 

Continuam os roubos do café. As 

PALCOS 
E SALÕES 

Minas 
Na ('amarados deputados foi apre 

sontado projecto para construcçfto do 
um prédio que sirva de colleglo para 
o instituto de oducaçfto das irm&s do 
caridade, em Marianna 

Apresentaram tarabem outros qno 
tratam do auxilio om beneficio da 
Academia de Commordo.Jdo Juiz do 
Fóra, e das escolas normaes muiilcl-
paea do Serro e Itopeba. 

O Senado approvon, om 2a discus 
sfto, o projooto que modifica a lei do 
roraoçft) dos magistrados o a entoada 
que determina seja o concurso para o 
provimento dos cargos do juiz feito 
annnalmente, em dezembro, ptd"iido o 
presidente rio listado escolher depois 
entro os habilitados para a I a entraa 
da . 

Em I a discussfto, foi approvado 
pela meama ca-a do Congresso mi 
noiro o projecto quo cria uma 2 a 

vara de direito em Juiz do Fóra, o 
era 3 ' , o que estabelece o archivo 
publico om Ouro Preto, ora confer 
roldado com a emonda do toaador 
Horta. 

—Os estudantes de proparatorios, 
rounldoj na captlal. tomaram a (Icllbo • 
raçftode pedir ao ministro do Interior a 
concessão de orna epoeha extraordi 
naria do exames om Jnnbo, solicitan-
do também o retardamento da exoen-
çfto completa da reforma do ensino, 
que sugmenta aiguns preparatórios. 

—Conforme eommuiiicaçfto do dire-
ctor-prealdente aa Academia do Com 
meruio mineira, o numero de aluranos 
matriculados nos diversos enrsos é 
de 44, com um acorescirao de 17, em 
comparação com a frequoncia do anno 
passado. 

Dos 11 aluranos matriculados, 9 
lncroveram-se por conta do Estado, 
segundo as disposições do art. 32 da 
lei n. 77, de dezembro de 1893. 

S3 n&o fossem os receios do oxis 
tenda, na cidade do Juiz de Fóra, de 
casos da epidemia que aill grassou, 
multo raalor seria o numero de alum' 
nos daquelle utilíssimo instituto su 
perior de ensino profissional, quo vai 
de certo prestar inestimáveis servi 
çosao Estado ora que a benéfica Inl 
dativa individual o iustaliou. 

Em Uberaba, o professor do Insti-
tuto Zootechnlco sr. José Joaquim 
Marquea f>z estudos sobro os meios do 
combater uma moléstia que ataca, nas 
Immodlaçõos (laquella cidade, o gado 
vaccnra e suíno. Essa moléstia inani 
festa-se na lingua o no casco dos anl-
mães. O fiscal de iinmlgraçfto lem-
brou certas modidasquo lho parecem 
olHcazos, tranqullllsando os criadores 
daquolla zona. 

—Foi aborto concurso para os cargos 
dejniz de direito em nove comarcas 
do Estado. 

— Em Diamantina, norto do UBtado, 
fez-se a divisão do município em 
eecçõos para os trabalhus do alista-
mento eleitoral. 

No moBmu município foram creados 
vários Impostos sobro diversas mor 
cadorlas e modificados outros sobro a 
aguardente, aasucar e o gado, accros-
cendo o onus para os agricultores o 
criadores daquolla longínqua rcglfto, 
que nem é Bervida ainda por oBtrada 
de ferro. Basta dizer que oneraram 
cada barril de cachaça com 103 do 
Imposto, cada rez, oom &t, o assim 
por deante. E assim é qno as Camaras 
Monioipaes servem aos interesses po-
pulares e animam o desenvolvimento 
da Industria e da agricultura, para. . . 
n&o fazerem cousa alguma. 

Eoelavradores quo so apertem. 

O governo declarou a Camara Mu-
nicipal de Banta Cruz do Rio Pardo 
que, nfto havendo verba na lei do or-
çamento para o auxilio quo sdloltou 
para despesas de eanallaaç&o d < agua 
naqoella villa, nfto pédo, por emqaan-
to, S T attondldo o pedido. 

Dovia ter sido Bubmettido hontom 
ao Congrosso Fedora! o projooto do 
lei de fixação das forças do torra. 

Esta somana, sAo esporados no Rio ' 
nada menos do 8.1119 immlgrantos eu-
ropeus. 

Musicas -
O nossu companheiro que ontendo 

do solftí o d l opinião sobro o assum 
pto tem estado do uma ca'acvirlco 
medonha, e duixou juntar um som nu-
mero do composições cora que nos tflru 
obsequiado os respectivos editores. 
Iloiileni. poiéro, BjEarrou-eo ao harmn. 
nioso «Pleyel» rA do casa e nfto lar-
gou o pobre instrumento sem execu-
tar a ultima peça. JA so võ, a retor-
ta do trabalho honrada parou por mu-
mentos, emquanto nos deliciávamos 
com aquolias harmonias. E' quo o de 
monlo do homem tem nina maneira es-
pecial de Interpretar, que dA vida t 
relevo ao trecho mais banul. 

A valsa ox"cutada por elln extasia 
nos o enlova nos por tal fôrma, que 
nos pároco sentir o doco arfar dos 
selos o o olhar lncandosconto o pro 
vocador. 

O tango, a polka, a schottisch alte-
ram-nos por tal modo o syeteina ner-
voso, quo é preciso um grando osfor 
ço para niVo desandarmos todos em 
desnntrearlo maxixe. 

Follzmnnto ninguém p^rd»n » linha 
o durante uma hora. que foi upproxl 
madamentu o tempo orapregido na 

auctoridados prondom os gatunos, inl- i 1 n e l l a andlçfto, nonhuro do nós faltou 
dum os respectivos inquéritos o . . . . 
tudo fica na mesma. 

Pois so ó mal som romodlo I . . . 
—Dovlara ter chegado alli, hontem, 

700 immigrantos, vindos polo vapor 
ingloz Tagns. 

—Tom melhorado o estado sanita-
rio. 

CAMPINAS 

Foi ospancado brutal o covardo-
monto o omprogado da agencia pos-
tal Procielno Calixto da Costa For 
roira. por oito indivíduos, quo o attra-
hiram ao portão da chácara ondo roside, 
dizendo que o major Gabriol do Car 
valho lho queria falar. 

O forldo fleou om tal estado, quo 
foi proclso sor conduzido em braços 
para a Policia, ondo lho fizeram os 
primeiros curativos. 

Aggrossões como esta só podoiu sor 
praticadas por individues maus o co-
vardes. 

—A proposito ainda do emprego do 
«sorum» dos convaloscontos do febre 
amarolla nos doontes da mosma tno-
lostlu, aconselhado pelo nosso distlncto 
collaborador dr. Bittencourt Rodrigues, 
publica o dr. Eduardo do Magalhães, 
no Diário, um artigo muito intoros 
santo, opigraphado «Tratamento da fo-
bro amarclla». 

—E' falsa a noticia da mudança das 
oflleinas da Companhia Mogyana para 
a cidade do Mogy-mirim. 

—Dovia tor partido hontom. com 
dostino a esta capital, o sr. Pedro 
Avolino dos Santos, que alli onlou-
quecora ultimaraonto, afira do sor re-
colhido ao hospício. 

PIRACICABA 

O sorviço do romoçfto do lixo con-
tinua a sor mal foito. lia casas o pon 
tos da cidado ondo o lixo so accuniu 
la de modo a attontar contra a saúdo 
da população. 

—Já regressaram alli os srs. dr. 
Manool do Moraos Barros, Joaquim 
Kemandos Sampaio e o major Anto 
nio Barbosa, quo tinham ido a Ube 
raba. 

—Fallocou anto hontom o sr. An 
tolino Rodrigues Mós. 

RIHF.IUÃ0-PRET0 

Na soxta-feira da semana passada, 
desembarcaram na ostaç&o da via-fér 
roa l i s immigrantos. quo so destinam 
a varias fazendas daquollo município 
o dos do Batataos o Franca. 

—O tononto-coronel Fernando von-
dou por liOO contos uma propriodado 
rural que alli possuía. 

J á é dinheiro 1 

S. CAIILOS DO PINHAL 

Rocobemos o 1» numoro do ura col 
Ioga, que tomou para titulo o nomo 
da cidado ondo vA a luz. 

Bem redigido o muito noticioso, 
promotto o novo orgam «trabalhar 
polo ongrandeclraento municipal» i 
auxiliar o «desenvolvimento dos bon 
o abundantes elementos oxlstontes» 

Coragom.. . o longa vida. 
—Jà so acham assentados 08 trilhos 

na avonida Prado, ponto de partida 
para a linha do bonde que, dentro om 
muito pouco tempo, aquolla cidado vai 
tor. 

—Partiu para a Europa o capitão 
Francisco Antonio de Sal los. 

— Sulcidou-Bo, onforcando-so em uma 
cannoloira, o lavrador Antonio Ferraz 
do Mattos. 

O Infeliz soflrla das faculdades raon-
taes. 

MOGY-MIRIM 

O nosso colloga à'A Imprensa recla-
ma contra a falta do escolas publicas, 
denunciando quo grande numero do 
crianças daquolla cidado vivom o cros-
com na mais completa ignorância, de 
vido ás poucas escolas qun alli oxls 
tom o. sompro, completamento choias. 

Multo louvavol a reclamação da re 
ferida folha. 

—Uma senhora, Italiana, do passa-
gem alli, foi roubada por dous cora 
patriotas, sem quo o presontisse. 

Ella, porém, quo na» podia attribulr 
a outrora a auctoria do roubo, donun 
ciou A auctoridado policiai os dous 
tratantes, que foram apanhados o ro 
colhidos A cadeia, depois do ontroga 
rem A roforida sonhora os objoctos 
roubados. 

Bom feito I 

(IDABATINOIIETA 

No dia I o do corrento, chegaram 
alli, presos, Bonodicto Montoiro do 
Carvalho o a menor Anália Maxlraa 
do Carvalho, que aquollo tinha raptado, 
na cidado de Areias. 

Os dous apaixonados foram prosos 
jA om Mogy das Cruzos, caminho desta 
capital, onde pretendiam passar a lua 
do mel, escondidos o felizes. 

Coitados I 
—Falloeeram alli D.Maria A. Porei-

ra do Mello o o dr. Oaldino Moroira 
Cesar, ostlmado clinico daquolla ci-
dado. 

SOROCABA 

O 110880 colloga d 'A Voz do Povo 
transcrevo parto do nosso sorviço te-
lographlco do dia 2 do corronto. 

—Fallocou o Br. Bonodicto Cava-
lheiro. 

EstA publicado o n. 83 da Semana, 
a sympathica folha littoraria da ca-
p i t a l f e d e r a l . 

Suiuiuariu, ujuiLu bom o variado. 
Dosta vez, a /[tutoria do» sete dion 

vom asslgnada por Zoca. 

ao respeito reciproco. 
Uma hora do musica jA é objecto 

mas olhi o leitor para a relaçAo quo 
vai por ahl abaixo, o vtrA quo nfto 
multo : 

Fragrancia. valsa, por Anro lo Cavai 
oantl ; Caçadora, polka, i>or Ernesto 
Nazareth ; Leonardo, tango da magica 
Ihvallriro da Rrnh/i Vermelha, por L 
Moreira , Esperançn, scbottls -h, por 
Mazarino Lima. edições de Vieira Ma 
chado lt C. , do Rio de Janeiro, offor 
ta do Ben agente nesta capital, o sr 
Hollender. 

Duas bellas molodias para canto o 
plano, Io t'amo, do E l . Grieg, e La 
brisc et IVivntrti/, do Dufrlch, ediçfto d 
casa Bevilacqua, também do Rio, offe 
rocldas pelo sr. Victor Roudelll, go 
rente da filial nosta clrtsde. 

Ediçfto da casa Bnschmann & Gul 
marftos, offerta da casa Levy, seu ro 
prosontanto nosta capital: Valsas, San 
taninha, de Trlstfto Pio do< Santos, i 
do Tribofc, revista de Arthur Azevo 
do e Assis Pachoco. 

Ediçfto e offerta da casa Levy : Não 
aeceito a passagem, tango; Loura, pol-
ka; Lucilla, valsa, três composições da 
oxraa. sra. D . Julieta dos Rd s Tei 
xeira ; Muito xoffre quem ama. . . vai 
sa BOiitlmental de C. S. 8<lva, e 
valBa Leonor, op. 7, ooinposlçfto do sr 
Ferreira Penna, de Campinas. 

Os nossos agradecimentos. 
• • 

Santo Antonio, o thaumaturg» por-
tugnez, é o protogonlsta do varias pe-
ças hespanholas. 

Lope de Vega, o grande dramatur-
go, o mais fecundo engenho de Hespa-
nha, oscroveu uma comedia, San An 
tonio de Padua, qno se suppõl inédita 
o perdida. 

O dr. Jnan Peroz de Montalban, dln 
olpulo aprooiado de Lopo de Ve<a, dei-
xou raanuscrlpta uma oomodia, que 
se conservava na livraria do D»n Au-
gustin Duran, sob o titulo de Eldivi 
no portugu'1. San Antonin de Ptdui. 

Don Juan Salvo y Vila, mostre al-
faiate, auctor dn emol ias de mngia, 
muito applaudidas do vulgo, tomou por 
assumpto do uma de suas comedias a 
vida do santo lusitano. 

Um Alonso Dias, de Sevilha, com-
poz também uma comedia do San /In 
tonio. 

• 
• • 

Do Milão escreveram ao Menestrel: 
«Um compositor qun dA, na mesma 

estaçfto o no mesmo thoatro, duas no-
vas obras importantes—com seis se-
manas do intervallo—6 cousa quo so 
vC raramente. E' o que acaba rte fa-
zer o maestro Maseagni, no Scala. 

Depois do Rateli/f, obra correcta, 
ois Silvano, partitura escripta para 
agradar A massa geral do publleo E' 
preciso accrescontar qoo ia massa ge-
ral do publico» preforo As vez 'S o que 
lho nfto dedicam Aquilio quo julgam 
dever accommodar-so A sua Intolllgon 
cia; a massa geral do publico tem t 
ente respeito o espirito contraria 
dor, e provon o recebendo de mA von-
tade o amavel Silvano, posto om mu-
sica om sua intenção. 

Silvano n&o é, entretanto, uma par-
tltura desagradável de ouvir; a me-
lodia é abundante o graclona ; o mo-
tivo, ombora tenha o molde preciso 
para ser cantarolado A sabida, nfto é 
banal ; o a orchestraçfto nfto dotx i d • 
ter dlstincçfto, embora se trate do um 
assumpto popular; roas o llbretto é 
uma simples cópia da Camlleria rm-
ticana, OB personagens sfto OB mrsmos, 
as situações musicaes também, desde 
o dosado de Aldo a Turldu até aos 
adeusos á mio . Indeirat. Foram, on 
tretanto, bisados dous trechos « cha-
mado dez vezos^A scena o sr. M»s 
cagni, mas entro OB applau^os houve 
eonstantomente alguus tcio<! o ox la-
nações do mau humor.» 

Os jornaes do Bolonha estuo p-o-
fundamente affllctos. n com ruzln. 
«E' Impossível tor olé*, diz um donos, 
da tristeza quo reina em nowso« thft-»-
tr08. Nfto Be cheg» a nua mó1'a de 
cem espectadores para cada um d i les !• 

Note-se que Bolonha é nma das c -
dades mais muslca»s da Itália inteira. 

O theatro Apollo, de Madrid, deu a 
primeira representação de TabardiUo, 
zarzuela em um auto o três quadros, 
lettra de Anrlohes e Lucio, musica d < 
Torregrosa, lista peçi obteve bolla 
acceltaçfto. 

n m 
O theatro municipal de Riga repre-

sentou a trilogia do Sophocles : (Edi-
pe, (Kdipe em Onlonia o /Intima, com 
um êxito artístico considerável. A ada-
ptaçfto allemft é do poeta Wilbrundt 
e a mnsica do soena, do Welngaortnor. 

Congresso do Estado 
CAMARA DOS DEPUTADOS 

Sessão ordiitaria, em ti de maio 
Prosldoncia do dr. Luiz Piza. 
Ao meio-dia, feita a chamada, res-

londora os Brs. Luiz Piza, Lucas do 
Jarros, Alvaro Carvalho, Carlos de 
Campos, Carlos Villalva, Emygdlo Pio-
dado, Almeida Vergueiro, Cardoso do 
Almeida, Arnolpho Azevedo, Arthur 
Prado, Castilho do Andrade, Eduardo 
Garcia, Estevam do Flguoirodo, Fran-
oleco Malta, Pereira da Rocha, Mello 
Peixoto, Galofto Carvalhal, Rodrlguos 
Guifto, Rangel Júnior, Julio do Mes-
quita, Pedro do Tolodo, Sousa Cam* 
pos, Alfrodo Pujol, faltando, com par-
ticipação, OB srs. Nogueira Cobra, Fon-
tes Júnior, Eugénio Egas, Alvares Ru 
bifto, Poreira do Queiroz, Oscar do Al-
meida o Manoel Bento e, BOM ella, os 
srs. Aloxandro Coelho, Costa Carva-
lho, Daniel Machado, Klpidio Comos, 
Fernando Prosteo, Oliveira liraga, Frau 
cisco do Uatfos, Malta Júnior o Paula 
NloVaos 

E' lida o approvadu a acta da sossfto 
anterior. 

No expodlonto foram lidos: ura of-
fiei» do secretario do Interior, trans 
mittludo outro da Camara Municipal do 
S. Bernardo, no sontido do cossar a 
ambulância do professor da ostaçfto do 
líio-Grande, entro aquolla localidade o 
o núcleo colonial do lliboirfto Plros 
outro da Camara Municipal do Guaro-
liy, solicitando a ontrega do 1:000$ 
como auxilio Aquolla MiinicipaUdado i 
requorlmento do bacharel Manoel José 
da Silva, 4" tabolllfto dosta capital, po 
dlndo Um anno do licença, para tratar 
do sua saúdo; outro do Machado & Ro-
drlguos, lavradores do município do 
S. José dos Campos, podindo a rovo 
gaçfto do codigo do posturas daquolla 
localidade, na parto om quo creou 
Imposto do 11 réis por kilogramma do 
farinha exportada; diversos parocoros 
da commissfto do Fazenda sobro abor-
tura do estradas do rodagem, croaçfto 
do cursos nocturnos o verbas para en-
canamonto do agua no intorior do Es-
tado. o um projecto auctorlsando o go-
verno a abrir crodito supplomentar do 
2.500:000$, no corronto oxordeio, para 
pagamonto das obras do abastecimen-
to do agua o rAdo do oxgottos da ca-
pital. 

Passando-so A ordom do dia ontra 
cm I a discus8fto o projecto sobro croa 
çfto do nucloo8 coloniaes om divorsos 
logaros do Estado. 

O sr. Arthur Prado pode a palavra 
o, cm nomo da commissfto do Immigra 
çfto, justifica um parecer mandando ar-
chivar o projocto, por estar o govorno 
auctorlsado a dosponder cora osso sor-
viço até A quantia do mil contos de 
réis. 

O sr. Arnolpho Azovedo nfto accolta 
o substitutivo apresentado, sustenta o 
projocto o requor quo elle seja on-
viado A commissfto do Fazenda, sem 
prejuízo da I a discussão. 

O sr. Arthur Prado, dopols do ligo! 
ras observações, declara nfto so oppôr 
ao rrquorimonto. 

Submottidos a votos, sfto approva-
dos o projocto o o requorlmento. 

E' approvado era I a discussão o vai 
A commissfto do Fazenda, a requeri-
mento do sr. Alfredo Pujol, o projo-
cto quo auctorisa o govorno a conce-
der ura anno do licença ao juiz do 
direito da comarca do Soccorro. 

E' approvado om 2a discussão o pro-
jocto quo consigna a verba do 120:000$ 
para a croaçfto do um instituto deno-
minado Pasteur. 

Entra om 2a discusBfto o projocto 
quo auctorisa o govorno a complotar 
o pessoal director do Sominario das 
Educandas. 

O sr. Julio do MoBquita vom A tri 
buna e diz quo promottéra responder 
a todas as censuras foitas ao projocto, 
quando om I a discussão, polo sou ool 
lega sr. Aloxandro Coelho, projocto 
quo, a sou vftr, nom soquer foi com-
batido o cuja discus6fto levaram para 
outro terreno. Nfto estando, porém, 
presente aquollo sou colloga, resorva-
so para discutir o projecto, quando 
om 3» discussfto. 

O sr. Rangel Júnior justifica um 
substitutivo ao projecto, conibatondo-o, 
nfto em seu pensamento, mas no 
modo por quo ostA redigido. 

O sr. Julio do Mesquita, era largas 
considerações, declara nfto accoital-o, 
porquê ostá muito longo do fazor a 
economia uprogoada pelo sou auctor; 
ao contrario, vem sobrecarregar os 
cofres do Estado. 

O sr. Rangol Júnior requor quo o 
projecto vA a commissfto do Instruc-
çfto Publica, som projuizo da 2a diB 
cussfto. 

O sr. Almoida Vorgueiro faz diver-
sas considerações, justificando o sou 
voto a favor do projocto. 

Encorrada a discuBBfto, sfto rejeita-
dos o substitutivo o o roquerimonto 
sendo approvado o projocto. 

Nfto havotido mais nada a tratar, é 
designada para hojo a seguinte 

ORDEM DO 1)IA 
I a discussfto do projocto quo aucto-

rlBa o govorno a dospondor 20:000$ 
com o saneamonto da varzea do rio 
Mogy-mirim, na cidado do mosmo 
nome; 

2a dita do dito approvando o credl 
to aborto A secretaria rospoctiva, para 
acquisiç&o dos terrenos o edifícios 
occupados poios quartéis do linha e 
corpo de bombeiros da capital; 

Discussfto única da rosoluçfto do 
Sonado, sobro o recurso do provodor 
da irmandade do Nossa Sonhora do 
Avaré. 

Lovanta-so a sossfto As duas o mola 
horas da tardo. 

ante-

A Secretaria da Juatlça despachou 
favoravelmente os seguintes requeri-
mentos : 

Do bacharel Antonino do Amaral 
Vieira, nomeado juiz da comarca do 
Avaré, pedindo pagamento da ujuda 
do custo a qno tom dlrolto; 

Do preso pobro Manuel Luiz Car-
doso do Moraes, podindo cópia do sou 
procosso. 

Parece ao Jornal quo foi demlttido 
do serviço da E. F. Contrai o arma-
zenista da ÍJ" rotsiduucia du rama! do 
S. Paulo, Clarimundo Barrotto dos 
Santos. 

O Sul 
Do Jornal do Commercio, do 

hontem: 

«MONTEVIDEO, 1 

O coronel Carlos Telles estava om 
Bagé o o genoral Menna Barreto dei-
xou D . Podrito, marchando para o 
centro do Estado, pareço que com 
dlrecç&o a Porto-Alegre. 

—Apparlclo Saraiva ostava ora 
Ponche Verde, com 2.600 homens, e 
fizeram-lhe alli prosento do 500 ca-
vallos. 

— Bsorevem da fronteira que se 
calcula alli ter o governo nas to, nos» 
tos nlttmoo tempos, mais de mil con-
tos tla compra do cavalloB. pagando-
so 75$ por cada nm, nio valendo 
10$ 

—Um jorual da fronteira publica 
novas cartas do archivo tomado do 
coronel Sampalo. Numa, datada do 
agosto do iSot, o dr. Castilhos fala 
om occorroncla havida entre Telles o 
Sampalo, dissuadindo a esto de aban-
donar a farda, por tor om alto con-
ceito a sua capacidade, valor o civis-
mo. 

Noutra, o d f Victorlno Monteiro oa 
crevo a Sampalo sobro a convenlen' 
oia do evitar a ospOOulaçiu do certos 
ludividuoB, nas compras do fardamon-
to, liidlcaudo-lhe unia casa de Monte 
vídeo, por pertencer a uma firma 
Importante e respeitável.» 

Do Jornal do Braril, da mosma 
data' 

«MONTEVIDEO, 4 

Noticias da fronteira dizem quo 
forças que sahiram do Sant Aiina do 
Livramento, sob o commando do co 
ronel Paula Costa, retrocodoraiu, 
acampando na Cochllla Negra, a oln 
co léguas dos federalistas. 

Jofto Francisco, que sahltl com 400 
homens do caVBlIarla, A descoborta do 
Inimigo, foi derrotada por Ponna, 
Juca Tigre e Ismael Soares, com 550 
homens armados do lança.» 

A Secretaria do Interior ordenou ( 
pagamento do 6:000$n00, como auxl 
lio, A Santa Casa da Misericórdia do 
Ytú, ^ 

O dr. Assis Brasil, nosso ministro 
om Portugal, dirigiu do Nloo ao vis 
conde du 8. Boaventura um cartfto do 
agradecimento, pelos artigos e noticias 
quo lho dedicou om diferentes Jor-
naos do LlsbOa. 

85o estes os di2orcs do cartfto: 
«Assis Brasil agrado:o ao seu velho 

o quorido amigo Gaspar da Silva 
o nfto o ter esquecHo. Bspera vêl-
o em Llsbõa, abraçai o o onnvor 
sar multo sobro aquellas saudosas 
cousas do outro tempo.» 

Publicações. 
Tomos sobro a mesa as seguintes 
TROVAB DO NORTE, de Antonio Sal 

los, o director da Padaria Esjiiritual, 
na cidade de Fortaloza, Estado do 
CearA; 

REVISTA BRASILEIRA, 9.' íhscleulo, 
contendo pooslaa Inéditas do Cláudio 
Manool da Costa. Investigações geolo 
gicaii, do sr. Orville Dorby, um con 
to— Fio reatado—do Lucio do Mondon 
ça, Estudos linguisticos, por Said Ali, 
continuação da Tapera e cnnclusfto da 
Sciencia psychica, do Alfrodo AleHBn 
dor; 

RELATORIO da Directoria da Compa 
nliia Mogyana, para a assembléa go 
ral reallsada domingo ultimo, em 
Campinas; 

RELATORIO annual apresentado ao 
dr. Jorge TlbirlçA, ex-socretario da 
Agricultura, pelo illustrado dr. Jofto 
Pereira Forraz, engenheiro chefe da 
Commiss&o de Saneamento do ISstado 
de S Paulo. 

Da primeira e ultima destas publl 
cações occupar nos oroos detida e op 
portnnaroente 

Foi indeferido o requorlmento em 
quo o sr. Manoel Bonodicto da Fon 
seca, ox-pratleanto doB Corroios dosto 
Estado, podo para sor reintegrado. 

Foram approvadaB pelo govorno as 
seguintes nomoaçõOB de professores 

De Luiz Ferreira da Silva, para 6ubstl 
tulr o professor do bairro do Pedro 
Leme, om GuaritlnguotA, José Antonio 
Colman ; 

Do José Marianno do Almeida Júnior, 
para, como substituto, rogor a 2.a osco 
ia da cidado do Tatuhy; 

De Arthur Pereira Brandfto, para 
substituir o professor do bairro do La< 
vapés, em Mogy-mirim ; 

De Eugénio do Andrade, para substl 
tulr o professor da freguezla da Pe 
nha de França, Joeé Pedro Ferreira 

De Getúlio Pedro do Gouveia, para 
substituir o professor da l . a escola de 
Cunha, Jofto Pedro Guodos Voiga ; 

Do Theotonlo Francisco da Silva, oro 
logar do da t.a escola de Cunha, Mauoel 
da Silva Maia Torres 

De Virgilio Montilro do Godoy, ps 
ra substituir o professor do bairro do 
Cedro, Antonio de Oliveira Rocambole 
visto acharom-so os substituídos en 
carregados do serviço eleitoral 

De D. Christlna Maria José da Silva 
para substituir a professora D . Ida 
lina Bueno ; 

Do Joeé Ferraz Bueno, para substituir 
o professor da l.a escola do Pirassunun 
ga, Francisco Concelçfto, visto acha 
rein so os substituídos em goso 
licença. 

INFORMAÇÕES 

O governo portuguez trata a sério 
de estimular a marinhagem o do me-
lhorar as SUSB condlçõeB. 

Ultimamento, nomeou uma eora-
mlnsfto composta dos srs. capltfto de 
fragata Moraos e Souza o dos medi 
oos nava is Diniz Sampaio e Achilles 
Navano, para Indicar uma nova tB-
bella para abono do rações, quando 
em sorviço no mar ou nos porto.-, 
apropriada ao bom regimen da ule 
moiiiaç&o das pr.ças o diBirlbutiv» 
dos géneros polns refolções que esta-
belecer, tendo era vista os hábitos da 
vida anterior das praças, a conveniên-
cia do so fazer a possível variedade 
na allraentaçfto, a va itagem du em-
prego daB conservas do carão o peixe 
em resumido volume, para consumo 
nas viagens, e a necessidade de at-
tender A dlmlnulçfto do esforço para 
arrecadação dasprovlsõoB do bocca. 
imposta aoB modernos navios de 
guerra. 

Estaboleoouum novo horário do dlstrl-
bnlçfto das refeições,era harmonia com 
as necessidades de allroentaçfto das pra-
ças, com os serviços Internoi e ex-
ternos dos navios e com as condlçõos 
do clima, latltudos o opoohas do 
anno ; o organlsou um t tabolla dn 
quantitativo de raçfto supplomentar, pela 
qual so faça o abono aos fogueiros e 
chegadoros. quando estejam om autlvlda 
doas machlnas prlnclpaos. 

) Calcula-se em 100 os navios do 
guerra de todas as nações quo toma-
ram parto nas festas de Klol e aos 
quaes o Imperador da Allomanha pas-
sarA revista, no dia 22 oe junho. 

Esperam-se também muitos yachts 
o vapores mercantes. 

Du Portugal diz nus o uuuou cor 
respondente, vai o couraçado Vasco 
da Qama. 

CAMARA '.ECCLESIASTICA 
Dispensas matrimoulaes : 

S. Luiz do Parahytinga, a favor do 
Domingos Pereira do Moraea o Theo-
dora Maria de Jesus; 

Serra Kegra, a favor do Eduardo 
Domingos Franco da Conoolç&o o Ma-
ria Francisoa; do Jofto Pinto da Fon-
seca e Olympia Alvos da Silvelrai 

Limeira, a favor do José Lourenço 
de Toledo e Anna Rita de Jesus; 

S . Sebastião do Paraíso, a favor 
de Joaquim CuBtodlo do Nasclmonto 
o Anna Joaquina de Joauai 

Santa Ephiynit, a favor de Aqui-
lino Bmygdío dos Santos e Miquelina 
Uosa; 

Sc, a favor de Alborto de Sooza o 
Maria Ferrolra de Jesus; de José T. 
Gonçalves o Maria do Carmo Moza; 

Campo Largo de Sorocaba, a favor 
de Oscar Martins do Sampaio d Fran-
cisca da Graça Martins; 

Tatuhy, a favor do dr. Pedro Ta-
vares do Almeida o Maria Adelaldo 
GuedOB; 

S. João Baptista do Rio Verde, a 
favor de Joaquim Carlos da Volga 
Junior o Anna Francisca Ribeiro; do 
Bgydio Francisco da Costa e KufrOBl 
na do Espirito Santo; de Francisco de 
SA o Maria Correlai 

Consolação, a favor de Antonio 
Eduardo o Francisca do Josus Cal-
deira; 

S. Jose de Toledo, a favor do Ja-
cintho Martins de Oliveira o Ambro-
sina Augusta de Oliveira. 

—Provisfto para baptlsado na ca-
polia do N. S. do Lourdes, filiai A 
matriz do S. Joaquim do Cambucy, a 
roquerimonto do dr. Bernardo do 
8ouza Campos; 

Idem de vigário do Jabotlcabal, 
favor do oonogo Nunzlo Grecco; 

Idem de xeludor «om a t t r ibu tes 
do thesoul'dfo o faürlqÜoUU da ctt 
polia de Santa Cruz dos Povos do 
Caldas, a favor do Fernando José 
Loposj 

Idem do baptlBmo na capella do N. 
S. de Lourdes, em S. Joaquim do 
Cambucy, a requetimonto do respoetl-
Vo parocho; 

Idem qulnqnennal para a capella da 
Concelçfto da Barra Mtnsa, em Rati-
ba, a requorlmento do Jofto Dias Ara-
nha. 

— Portaria nomeando thesouroiro-
fabrlquolro da Matriz da Concelçfto de 
Campinas o padre Jeronymo Matl, 

M AÎADOunf? 
Para o consumo da populoso desta 

capital, foram abatidos hontem : 
Rezes 111 
Porcos 37 
Carneiros . . . 13 

Movimento dos doontes do Hospital 
de Isolamento desta capital, durante 
oe dias 1 e 6 de malol 

Kkistiara 
Sabiram 
Fallcceu 
Existem 

Tivorara alta. curados i 
Rrollla da Concelçfto, 

amarollonta; Jofto Carlos 
eilelro, de febre rcmlttento, ti n io en 
trado como suspeito do fobro ama 
relia. 

portuguiza 
Vieira, bra 

de 

HYG IENE 

Visitas sanitariaB eITectuadas hon-
tem: 

Dr. Faria Rocha, 41 casas da rua 
Senador Feijó, sondo nua-, em ounli-
çõos regularen e as demais, em hõas. 

— Dr. Arthur Holxas, 42, nas ruas 
Gacowetrn e Monsenhor Anacleto. Fez 
3 intimações a bom da hygleno. 

H' bom o estado saolUiio. 
—Dr. Henrique Tnompson, IH, nas 

ruas do Carmo e BOa Morte Aohnii 
em mAs condições oa ns D 4, b, 
24 a, H8 o 4li da rua do Carmo, v n. 
12, da rua da Bóa Morte. 

- D r . Evaristo <la Volica, 41, na 
rna Conselnelro Chrixplniano. encon-
trando •AA om bOan oondiçOoM, ualvo OB 
na- 18 a, 50 e 74 a. 

Vacclnou 7 pessoas. 
—Dr. Orendo Vidigal, 32 prédios, 

na rua D . Amélia. Todos om bõas 
condições. 

—Dr. Bento de 8ouza, 40, na rua 
Visoonde de Parnahyba. encontrando 
OB na sua generalidade om regulares 
condições de asseio. 

B' bom o estado sanltarlo. 
— Dr. Paulo Bonrroul, 37, na ru» 

26 do Março, nada tendo a notar. 
—Dr. Vieira de Mello, 52, da rua 

Onro Preto. AlgumaB casas foram 
encontradas om niAs condições, devi-
do A falta de exgottos. 

L E I L O E S 

Roallsam-Bo hojo os Begulntes: 

De movols, espelhos, quadros, tspu-
tes, lonça«, enfeite» e outros artigos, 
na roa Victoria, n. <12, As 11 horas, 
pelo sr. J . A. Leal; 

Do superiores moveis, cortinados, 
tapete«, lampiões, quadros, louças, ob 
Jtíctou de cozinha, «tu., na rua d« Bõa 
Vista, n. U-B, Aa mesmas horas, pelo 
ar. A. Vaz. 

H o t e l M . . I o « é 

N. 1 — R U A 1.IHERO B A D A N Ó - N . 1 

{Antiga S. José) 
Apenae serfto accoltss famílias e pos 

soas de reconhecida seriedade, dando se 
como garantia a permannnr.la da fanil 
lia do proprlotarto, que reside no hotúl. 
S u a ( l i a r l u , i n c l u i n d o c a m a , 

M - S O O O 

Recebem-se pensionistas dosta capi-
tal: almoço e Jantar, S O Í mensaes 

( d i l u i « A » « « • i l i f r i l i i l 

A ' p r a ç a 

Os abaixo asalguados communlcar 
As praças do Rio de Janeiro, Santo? 
S. Paulo, Campinas o outras onde 
tftm tido relações eommorciaea qno 
nesta data dissolveram amlgavolmen 
te a sociedade que na eatsçllM do Le 
mo girava sob a razfto social de 
FranciBco Ladeira & Sobrinho, retl 
rando-se o soclo solidário Antonio Lo 
pos Ladeira, pago o satisfeito do seu 
capital o lucroa, ficando todo o actl 
vo o passivo a cargo do ando solida 
rio Francisco Lopes Ladeira; retiran 
do Bo o soclo Antonio Lopos Ladeira 
livro e desembaraçtdo de qualquer 
responsabllldado da referida flrma. 

Leme, 1 dn maio de 1HD5. 
FRANCISCO L OPES L A D E I B A 

3 - 1 ANTONIO L OPES L A D E I H A 

M o l e s t l n p i i l o a o l h o * 

O oculista dr. Thoodomiro, com Ion 
ga pratica no tratamento das afecções 
ocnlaree, é encontrado no seu consnl 
torio e residência. A ladeira d" S Joft-
n . 16. 

Consultas o operações, da 1 As 3. 
Telephona 888 . 3 0 - 1 , . , 

A ' p r a ç a 

Os abaixo asalgnados annunclara a 
esta praça e • quem malB poaaa con-
vir, qno neata data constituíram uma 
Bocledado para a oxploraç&o do uma 
fabrica do vidros. no»ta capital, slti 
A rua da Chrystalerla, n. S, freguo-
zla do Braz, sob a firma de 

F. L . do BOUZA & C. 
composta de Franelíco Lniz de Rouzs, 
soclo solidário; Artufol Joicph, soclo 
de industria; Arthur Furtado du Al-
bnquorquo Cavalcanti, aodo comiutin-
dltarlo. 

8. Panlo, 1.« dn mato de 18H5. 
FRANCISCO L U I Z DE BOUBA 

AKTUKEL JOSKPU 3 — 2 

A R T H U R FURTADO DE A . CAVALCANTI 

n o i i < | t i 1 < l A o i - u c n d a c o m 
o l ' e l t » C H l i l e C e m b e r A 

^ Dona fr«'00s apenas do Pelt-al do 
Cambara, d« Souza Soaro», d»bnll»ram 
nma pertinaz rouqiiid&o quo af!l.*ia o 
ar. Armando Augusto Machado, do 
Rio de Janeiro. 

O s aventes ; LFBRE, IBMÃO & J T E U 0 

A p r a ç a 

Os abaixo aaslgnados declaram a 
eata praça on a quero poisa Interes-
sar qne venderam o estabelecimento 
sito A rua Marechal Deodoro, n. 2-B, 
livre e desembaraçado de qualquer 
responsabilidade. Quem tiver reclama-
ções a fazer, faça-o dentro do prazo 
da lei. 

8. Paulo, 8 de maio de 1P05. 

3 — 8 F E R N A N D E S C A R N E I R O & C . 

M e d i c o 

D R . «ONÇALVKH TUEODORO 

Partos e moléstias da* senhoras 
Conanltorlo o residência: rna da BOt-

Vlsta, n. 25, sobrado. 
Attonde a chamado« a qualquer hora 

' 80-11 

D e a c a a c a i l o r « P a u l o d e 
A l m e i d a » 

Eu abaixo asslgnado doclaro quo, 
desejando comprar um deacasoador do 
café denominado Paulo de Almeida, 
fui hoje a seu osorlptorlo, A rua Mon-
senhor Andrade, n. 9, o tia trabalhar 
A mfto o dito deacasoador do n. 1, e 
vendo a excessiva brandura e grande 
quantidade de café tfto bem beneflola-
do, sem quebrar nem dar marinheiro, 
o conhecendo tambom a sua simplici-
dade e solidei da construoçío, comprei 
um para assentar na minha fazonda, 
donomlnada SanfAnna, no mnnlclplo 
do S. Jofto da Bóa Vista, neste Esta-
do, do qual dou minha opinISo a to-
dos os cultivadores do café, quo é o 
melhor deacascador que tenho conhe-
cido até eata data. 

8. Paulo, 2 de maio de 1895. 

JOAIÍUIH RODRIHUEB DE ALLUINO TJEITE 

10-4 

iSTHIA, TÍSICA - Feitorai Cathariaensú 

Deacascador -Paulo d e 
A l m e l d n i 

Tendo vlito a noticia o annundo do 
descascado! de oafó denominado Paulo 
de Almeida, resolvi Ir vol-o o oxaml-
nal-o no escrlptorlo, A rna Monsenhor 
Andrade, n. 9, o flqael aurprohendldo, 
vendo como o reu trabalho ó perfeito, 
A rafto, e de excessiva brandura, fazen-
do um beneHolo completo, de conatrne-
çfto mnlto Solida e simples ; é o mais 
vantajoso quo tenllo conhecido para 
sor movido A mfto, animal, agtia ou a 
vapor. 

Sendo verdade o quo acima digo, 
faço a encommonda do um de n. 3 
para mil arrobas por dia, para ser SB 
aentado em minha fazenda Juatiny, 
otn Jah<>. 

S. Faülo, 2 do mak) do 18ü8. 

JOAQUIM RII IÉIHÕ DE CARROS 

10-1 

C u r a d e t o s ã o « l e n e a p e -
r a d o r a c o m o P e i t o r a l 
d a O a m h a r A . 

Atacado de forte coC3tlp.1ç?0; acom 
panhada do toseo desesperadora, só 
consegui restabelecer-mo, com o uso 
do effloaz Peitoral de CambarA, de 
úouza Soares. — Ohjmpio A. de Clivei 
ra. (Estaçfto do Souogo, Mlnas-Geraos). 

Os agentes: LEBUE, IRMÍO & MELLO. 

O x a r o p e p e i t o r a l d e B a ' 
p o l u í a , X o l u e . l a t a l i y 

Cura asthma. 

A p r a ç a 

0 abaixo asslgnado declara a esta 
praça o» a quom possa interessar quo 
comprou doí ata. Fernanden Carneiro 
AC . o BOU estabelecimento de molha 
dos, sito A rua Marechal Doodoro, n 
2 II, livro e dosombai açado do qualquer 
responsabllldado. (Juem tlvur recla-
mações a faior, faça-0 no prazo da 
lei. 

S Paulo, 3 do maio do 181)5. 

HERCULANO MOREIRA DA SILVA 
3—3 

M o l o M t t a M l i n r v o a n a , < l o 

c o r a ç ã o ** « l o « p i » I i n ó e a 

DU. MATHlAS V A L L Á Ú A O 

Consultoria, rua Direita, 10-A, de 1 ás 
3 horas. 

Rrsidencia, Barão de Itapetininga, Tl 
Toiepbone fl'.2 

^ 9 0 ~ 

A n y l o d o I t o m P a a t o r 

PrCparando-oo ento estabelecimento 
do Instrucçfto, desde jA, para a sna 
Inauguraçfto solomno, recebo, por esmo 
la, moveis novos ou nsadoe, mas em 
bom estado, do qnalquer especle, coroo 
sejam carteiras escolares, bancos, me 
sds, lavatorloB, marqbeüas, cadeiras, 
sofA8, louças, otc. o outros objoctos 
superfiuoB nas casas dos ricos. 

O mosmo pedido faz aos nego 
dantes deete género. 

Contando o odiflclo 58 metros de 
frente, precisa de grando quantidade 
de moveis para os diversos mlBtorea 
da proflsefto a quo 6 doatlnado. 

Aviso e deposito no Seminário E[ils< 
copal, onde mora o thosourelro, ou 
na rua do Santa Theroza, n. 13. 

A Directoria aproveita o ensejo de 
sgradecor ao director do Atlieneu Pau 
IMa os moveis quo lho ofTerecen, no 
valor de mais de 300$. 

3 - 3 

Cancros, Bonbu — Velamo do Raulivoira 

O l i c o r d e . l i i p o c a n g s 
l o d u r a d o 

Cura empigena, darthrog, etc. 

E x c e l l e n t e e m p r e g o d e 
c u p l l a i 

Vondom so, em arrabalde o mais apra-
zível e saudável desta capital, cêrca 
de dtlzentoa e sessenta mH metros 
quadrados de terrenos, sitos a doco 
mlnntoa dos bonds. 0 proprietário, 
desejando vendel-o todo de uma só 
vez, oa em dona grandes lotes, redu 
zlu o preço a mil réis o metro qua-
drado. o quo perfaz no todo 200:0001, 
Revendendo em pequenos lotes, o com-
prador poderA ganhar o duplo, desde 
Jà; sendo que, em tres on qnatro an 
nos, poderA valer o quádruplo, alten-
dendo-so ao espantoso crescimento da 
cidade. 

Modo do pagamento ;—metade A vis-
ta, metade ao prazo do um anno, 
juros do 10 % , com garantia hypothe 
car.Ja.4o propr.o terieno. 

Para outras informações, podom 
dlriglr-te A travessa do Comraerdo 
n. 1«. 

16—16.. . AMADOR BUENO. 

J l d i o g u d o i 

DR. UKABILIO MACHADO 

JOAQUIM ALBERTO CARDOSO DE MELLO 

AICANTAHA MACHADO 

Escrlptorlo, rna da Quitanda, n. 

do dia ou da noite. 

T o m Senhoril» devem azar 
MOLINA RAUL1 VEIRA 

«> » - e l t o r a l d « 

ü « t > u l u l n , l o i n u J a t a l i y 

cura bronchite. 

(Assoclaçfto CommercUl). 
Residência, rna Conselheiro Noblas 

n. 89. 60-16..; 

O u i » - » » c u r a s i l e < o q u e * 
l u c l i e c o m o P e i t o r a l 
d e C u m h a r A . 

Bm oaaa do conhecido Industrial da 
minense Br. Américo BalvatoM, dlver 
aas crianças atacadas de ooquelache 
ao coraram oom o uso do Peitoral de 
CambarA, de Souza SoareB. 

Os agentes: LEBRE, IRMAO & MELLO, 

Jacarehy 
8E0UNDA CONVOCAÇÃO DA AS8EMIILÉA 

I I E R A L EXTRAORO INAB IA DA COMPA' 

NB1A LUZ ELECTRICA JACAREBYENSK 

Nfto tendo havido numoro, oonvl-
dam-ae OB ars. aodonlataa para a ao-
gunda reunlío, que ae oOectuaiA no 
•alfto da Li Urraria, ao moio-dl», no 
dia H (lo corrente, para t. atar-se de 
augmerito do capital, <m contrahlr-s» 
nniproHtiiiio. 

Jacareby, 3 do maio de 18U6, 

O sccietailo, 

JOAQUIM MIUUKL 3 - a 

O l i c o r 
'1 rt" J a p e c a n g » 
l o d u i - a t l o w 

Cnra rhnnmatlsmo. 

8 . M i m A o 

0 nosso tiero?, o ar. José Francis-
co de Moraos, emquanto estA em seu 
olemrnto, lato é, desde quo BB trata 
do lucrar sem olhar aos meios, é ca-
paz de lr até A roglfto em quo so von-
dom pontas de nariz o so põem em eac 
008 do pregoB oa que JA nfto prestam 
mala. 

E' incançavol: dovia jA ostar con-
tento com o accordam do Tribunal do 
Justiça, proferido em causa ora quo 
contende com o sr. José Mendes, mas 
qulz dar espanafto ao bilhento gonlo 
quo possuo e oppoz embarguB. 

Nfto ae Ilíada o ar. Joaé Moraos : os 
tribunaes nfto se curvam a caprichos 
e hfto do dar-lhe a sentonça que a sua 
cauaa pode. 

Quem, sem oonhecor bom o Jogo 
dos dedos, motto so a desenvolvol o 
oom petulante desembaraço, arrlaca-so 
a ficar oom o rabo da caaaca na ra-
toeira. 

dm todo caso, sr. Moraos, a. s.JA 
nfto fa8 pouco; tor um filho padro, 
obedionte e que nfto ao satisfaz oom 
o que aprendeu do pae, antes o exce-
do om agilidade o esporteza, fazor uma 
orlaçfto dessa ordom, JA nfto é brinca-
deira I 

Entre duas ludlvldualldados Impor-
tantes como essas, demo-nos penoso 
trabalho do estabelocer um parallelo, 
afim de vfir qual lova vanlagom entre 

filho quo sormõos préga e o pae 
quo prégões nfto dispensa, quando quer 
lançar a parto do raals razões flnaes I 

Foi um dia, oH lho-o padro Evaris-
to de Paula Moraea, o so lembrou do 
quo comprar alfaias p»ra a egreja 
ora aal alto negocio. 

Avonton a Idéa do BBbsorlpçfto, an-
gariou grossa? aomraas, o com ellaa 
fez acqnlslç&o doa par«montoa e alfaias 
de qae necessitava a egroj» desta ci-
dade. 

Demlttido de vigário desta paro-
chla, entendeu quo tal exoneraçfto 
acarretava para si o direito de so apos-
sar desses bon" sagrados, e toca o 
nosso bom pafoflUo a encaixotai os, 
desadornando a egreja o despindo oi 
santos para so vestir. 

Algumas pessoas gradas desta loca-
lidade, sabendo que o tal oura tratava 
de derpachar os caixotes era qua 
Iam oa rofofldos ban», cuidaram do 
embargar essa passo, qno repntava a 
a u acto oseandaloso, a isinst* Doo quo 
só deslatiram do Intonto, quando tive-
ram sciencia de quo nem desta Tez o 
ratoneiro se havia deixado prondur, 
pois os recibos daa compras que tlz-j 
ra, mandára passal-oa todos em oou 
nome individual. Nfto obsta, entretanto, 
a astúcia a quo chamamos a attonç^o 
do venerando bispo dioemano, pira 
quo ponha cobro a desmando» denta 
urdem, que desacreditam o cloro e les-
prestigiam a santa reilgifto de qun tfto 
indlgnamonte ao quer fazor represen-
tante. 

So foeBomos espiritas, éramos capa-
zoB do acreditar quo (empoa houve om 
quo o n0SB0 ox-vlgarlo Evaristo teve 
om si a encarnaçfto de nm espirito 
brincalhão, daquellcs qno gostam As 
vezos do mdfchar as orelhas e esten-
der os pés, a modo do quom quor ob-
sequiar o vizinho com umas parelhas 
daqulllo quo costuma fazor o asnu, 
quando lhe ontorram no llunco os aci-
cates acorados das esporas. Pois é o 
caso que, ura bellodia, caso reveren-
do, dmiío etpantfto ao espirito do 
que ee achava Oumicadu, na occasltlo, 
ou por coBturao quo tem, qticm sabe I 
levanta a batina para desombaraftn1 

pés o os proga com vontado na ban'!-
ga do dlstincto moço sr. Domiciano 
Mollo, desrespeitando o templo do quo 
ollo devia Bor o primeiro a zelar o 
dando de al uma prova que prevonia 
a todos do guardarem sempre junto de 
sl nma certa dlBtancla, para qun nfto 
possam ser facllmonto attlngldos poliu 
pomadas Incomniodas, quo dfto, As vo 
zes, bem mau resultado. E é slmllhan-
to padre quo, aendo o verdugo da par-
to fraca da noaaa popnlaçfto. o sanguo-
suga de Interesses nos negócios cora 
aquellos que uonllam em sna bõa fé, 
é esse impudente ascordote quo tem 
ainda o descõeo do diz <t aos quo lho 
perguntam porque vai embranquecen-
do, que tudo dovo ao povo do S. Si-
mfto, essa gonto Incrédula o som ro-
llgifto, eque, dentro em horas, faz ura 
padre ficar de cabellos brancos. JA é 
coragem I A verdade e a luz hfto do 
brilhar e apparocer um dia, e então 
todos saberfto de qno marra é o reve-
rendo de quo tfto a contragosto nos oc-
cuparnos o quo toldante e repellente 
é esae elemento quo só cava a desor-
dem e o descredlto, desmoralisando as 
creoçaa e llludlndo a humanidade. 

S. Slmfto, 2 de abril do 1895. 

VICENTB HERCULANO DE M I LLO a BOUZA 

(Omtinúai 

u l c e r a s « 9 * Velam l i Raolueira 

» e u p e d i d a 

O abaixo asslgnado, retirando se dei-
ta capital para a cidade du Araras, 
neste Estado, onde vai fixar toa resi-
dência, nfto podendo, por absolata es-
cassez de tempo, dcepedir-se daa pes-
aõs8 de rna amizade, fal o por melo 
deete, pedindo Ibea desculpa da Invo-
luntária falta e offcrecendo-lhee o seu 
limitado preatlmo naquella nova real-
doncla. Outroslm, Julga nada dever 
nosta ou noutra qualquer praça; toda-
via, ao alguém julgar-se seu credor, po-
derA apresentar a conta á rua do Com-
mercio, na. 31 e .):), que, sendo kyal, 
eorA Immedlataiueme sai afeita. 

S. Paulo, maio do <896. 3 - 1 

EVABIBTO BTTEVRA DOS SANTOS 

A |ki-tsçat 

P' ra es cffeltoa de direito, Jofto 
Baptista Fornira, ox eooioda extlncta 
firma Ferreira \ C., faz publico a 
dissolução dsquolla flrma, da qual 
elln »o retirou pago e sati-felto, como 
se vé do instrumenta de disBoluçfto 
seguinte : 

<Os abaixo asslgnados, Jofto Baptista 
Ferreira e A. da Costa Pinto, cidadãos 
portuguezee, ambos residentes nesta 
capitai e socios componentes da socie-
dade mercantil que tem girado nesta 
praça sob a flrma de Ferreira & C., 
conforme o contracto archlvado, sob 
o numero 94ú, na Junta Commerc .i, 
resolveram, de commnm aocõrdo, dis-
solver a mesma sociedade, nos,termos 
seguintes : 

1°. O soclo Jofto Baptista Ferreira 
locbbo pela sua parte a quantia da 
4i860t000, em moeda oorrente. 

2°. O activo e passivo da flrma 
ura dissolvida lieam a cargo do soei» 
A. da Coata Pinto, por enja conta 
correr* exclualvamonto a liquidação da 
sociedade, aem a mínima responsabi-
lidade do ontro iodo . 

3«. Betando assim justos o contrv 
ctados, declaram dissolvida e oxtlnct» 
a flrma de Ferreira * C., ficando li-
vro e desembaraçado o aodo Joft» 
Baptista Forreira, o ambos d&o-se mu-
tuas, plenas e goraos quitações, aaal-
gnando, em presença daa teatomnnhaa 
Infra, tree exemplara» do preeeote dia-
tracto, doas doa quaea para aorvlrem da 
documento aos coutractantea e um para 
sor archlvado na Janta Commerclal. 

B. Paulo, 90 de março da 1895. 

A . n a C OMA P I N T O I U O 

J o i o BAPTMTA FERREIRA 

Testemunhas i 
T. UANOM. 1'aatANA 
Jost Moa«»» W*i»> 3 4 



n C O f t M f M t C I O D E S . P A Ï T I . O 
O l i c o r d e J i i p e c a n g a 

I o i l u r u d o 

Cura escrophulas c boubaa. 

A d v o r a c l a 

P. A. GOMES CARDIM 
UBurlptorlo—Travessa da S i , 14-A 

j t d v o t í a i l o 

Joio F ERRE IRA DE AZEVEDO 

Bua 15 de Novembro, 37 
1 5 - 8 

O x i i r o ] ) « p e i t o r a l « l o K M 

p o l u i « , T « l u o . l u t i i h y 

Veado «o na Drogaria Baruel & C 

A N N U N C 3 0 S 
p O Z I N H E I R ^ - I ' r e c l s a - s e do uma, 
» oue enteod que entenda do officio; & rua Ba 
rSo do Itapetlninga, 3«. 

"^VBNTISTÃ-Corne i lo M~Rezondo , 

"diplomado pela Faculdade do Me-
dicina do Rio do Janeiro, espoclalista 
om extrahlr e collocar dentes, com 
10 annos do pratica. Rua Dlroita, n 
22. até 16 jun . 

MANTEIGA FRESCA 
na 
do 

L E I T E R I A 

Rosario, n. £>. 

, superior, 

P A U L I S T A . r u a 

Todos os dias. 

8 0 - 8 

OPFERKCB-SB um portuguoz, che-

gado de Portugal, para leccionar 

om casa particular ou prefeito do um 

colloglo, no intorlor. Quem pretender, 

diri ja carta a A.Barreto , rua Auro-

ra, n . 1. 3—8 

PORTÜGUEZA—Preoisa-ao do uma 

criada portuguoza, na rua da Llbor-

dado, 02. 

PRECISA-SE de uma bfia cozinhei-

ra, preferindo se portogneza ou 

brasileira, na rua dos Q u a y a n a ^ s . 2(1. 

T3AQA-SE bem a uma cozlnbolra, 

para casa do grande família, na 

rua Libero Badaró, 68. 

[Dinheiro perdido 
A possoa que perdon um envolloppe 

com dlnholro pódo procurai-o no de-

poulto de arroz de Iguapé, à rua da 

Bfla Vista, n. 30, que, dando os slgnaes, 

lhe ser A entregue. 2—1 

Venda forrada para pagamento 
do credores por execução 
de sentença. 

J , A . L E A L 
Com alvarA do auctorissçfio do me-

retlsainio dr. Ju iz de Direito da 1.» 
va i a commerclal, venderá em loi l lo 
judicial , 

Terça-feira, 7 do corrente 
A'l 11 horat 

A' 

Sua Victoria, n. 62 
O H M O i s u I n t O H m o v e l H : 

Bflaa mobílias para sala o gabinete, 
quadros, espelhos, tapete», jarras, ca-
bides, cantoneiras o enfeites de ps- | 
rede. 

K m a l « i 

Camas francoias, crlados-niudos, /oi-
leite«, guarda-vostldos, bldot «ora vaso, 

mesada costura, enpolas, espelhos o 

serviços para lavatórios, enfeites, etc. 

Mesa para jantar, guarda loucas, 

ftagère, guarda-comldaa, cadeira« aus-

tríacas, loogas diversas, baqdejas, ta-

lheres, copos o cálices, utensílios, etc. 

Pe lo que d é r o mar-
te l lo , p a r a p agamen-
to d e c r e d o r e s . 

Terça-feira, do 7 corrente 
A' 

Bua Victoria, a. 62 
A'S 11 HORAS 

P E L O LE ILOE IRO 

J . A . L E A L 

H O J E 

D A A F A M A D A F A B R I C A 

B. WOLF MABDEBURB-BDBAD 
Conhecidos pela grande economia ou gasto de combustível, acham-

se sempre em deposito dos agentes 

Z e r r e n n e r B u l o w & € . 
í . «v r 

até 80 do junho 

A b e l d e A n d r a d e V L L L A -

r e i t Guilherme de Andrado Viila-

ros e sua snnhora, Carlos do An-

drado Vlllares (ausente). Eduardo 

do Andrado Vlllares (ausente), 

J o i o Manuel do Almeida Barbosa e 

sua senhora, tondo rocebldo a infans 

ta noticia do falloclmonto, om Campi-

nas, do sou pranteado i rm lo o cunha-

do j l b e l d o A n d r a d e V I I -

l a r e i t , convidam os seus parontos 

o amigos para asslstlrom á missa do 

7.° dia, quo pelo oterno desean^o de 

sua a lma mandam rezar, &s 8 horas 

de quinta-feira, 0 do corrente, na 

egreja do 8agrado ' ' o r a d o do Jesus 

o por oste acto do religião e canda-

dosdo j á agradeci-

S A N T O S — R u a José Ricardo, { 

LOTERIA 00 ESTADO DE PERNAMBUCO 
Em beneficio de casas pias e iostrucçao publica 

I m p o r t a n t e s p l a nos 
« f i o o < t t a n a s l o t e r i a s a e x t r a h i r - a e e m m a i o 

HOJE HOJE 
b x v â a c ç & O -

DA B 2» 

P r e m i o m a i o r 

2 4 : 0 O 0 8 0 O O 

de confossim so 

dos. 
8 - 1 

I S o e l e d a d e 1 ' o r t u K i i e z a 

« l o I t e i i e l l e e n c l a o i n K . 

P a u l o . 

A8SKMKI.ÈA GERAL 

De ordem da directoria, convido os 

ara. soclus a se reunirem no domin-

go, l i do corrento, no edifício da so-

ciedade, &8 11 horas da manha, para 

elegerem o i . " secretario, visto o ar. 

José Maria da Silva Capella ter rotd-

gnado o cargo de 1.° secretario; para 

que t inha sido eleito rm 34 do março 

de»to anno. 

Secretaria da Sociedado Portogneza 

de Bonoflconcla em S . Paulo, 6 do maio 

de 1805. 

O 1.° secretario Interino 

6—1 Franciteo B. Ferreira 

OCTereoe-so um ompregado coro 

grande pratica de fazendas, em ron 

diçõoa do ser gorente ou sooio em 

qualquer estabelecimento do Interior. 

Para mala informações, quem pre-

elsar, mando carta a osta redacção, 

com o D, 09. 

8 - 1 

CASAS E PALACETES' 
O esorlptorio Sá, rua R . Bento. 

tem muitas casas A vonda. Bua S. Ben 

to. 48. 5 

Dinheiro sob garantias 
Sob garantia de prédios, acções de 

Companhias e de flrmaB de primeira 

ordem, appllca-se por conta do tercei 

roa avnltada quantia ; no escrlptorlo 

SÃ, rua 8. Bento. H . 4 — 1 . . . 

Aos dentistas 
Vende-se uma cadolra nova, para 

dentista, da fabrica S. S. Wh i t e (WU-
kesson). 8—1 

FOLHAS DE FLANDRES 
Vendem 

Ernisto Bheingints & C. 
«H. Rna S. Caetano, 08 5—1 

REAL COGNAC DE VINHO 
Premiado oom a maia alta rooom 

ponsa concedida a cognacs. 

Vende Be no depoalto Armazém Et 
trella d'Ouro, rua 25 de Uarço, 105 

—S . Paolo. 

10—1 (terç., qnlnt. o iabb.) 

Ao commercio 
Deelaro que vendi o negocio do 

BÔccoa o molhados da rua Santa Roaa 
n . 07. Todaa as contas legaes, apre-
sentadas no prato de trea dias, aorfto 
pBgaa. Oa devedorea devem vir pagar 
& rna Wandenkolk, 33. 

S. Paulo, 4 de maio de 1806. 
8—2 Jatmelli Antonio 

COLLINA DO YPIRANGA 
Aluga-se ama grande oaw, inteira-

mente nova. perto da l inha do bonda, 

na coliina do Yplranga. E' ponto sa-

luberrimo e um dellcioao ponto de 

vlata. InformaçOrs na rna Yplranga, 

o. 8U. 6 - 2 

PRODUCTOS DE MELLIN 
P A R A CRIANÇAS B INVÁL IDOS 

Farinha lactea, lacto-glyooso, bis-

coitos de farinha lactea e emnlato de 

oleo de ligado do bacalhan. 

TuvBAb ALDBFD 

Caixa do correio D. 91881. 

(até 81) 

INTEGRAES 
E m I O - C a * i » l o t e r i a 

> 1 4 - I I : t > » % 4 : t M H M 

i i - » : » • » l i t i O U O j 

> sei — i i -a» » v--9:000.5 
. i í / í - I I K ' » V 4 i ( ) 0 0 . 5 

. « n — o rs» . ivjihmm 
» 3 1 — » « • » l 2 : O O O Ó 

VENDAS PARA NKQOCIO E A VAKEJO 
Os pedidos do interior (levem ser dirigidos ao agente 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
Rua Direita, n. 20 

Correio—caixa n. 77 S . PAULO 

INTEGRAES 
1i;:000,S | > o r « M O O 

: tóooo 
» V . 5 4 0 0 

> : M O O O 
> aso« »o 

I.sstoo 
IJSOO 

S . PAULO—Rua de S. Bento, 81 

l O S f y 

Werneck ^ 
V i 

l * H i : i ' A l t . \ i ) 0 l ' O i t 

c e n t e " W e r x © e 
que r ^ h o r p s rMultados t<fm ^«H ° f i' d ° p 0 t a s 8 Í 0 ' a a B 0 c : i a d " a o '°<io-tanino, é o preparado 
consecutiva a excesso de í a t ? m ? n t ° d a «nbercuioso. da escrophuiose, da nevrosthonia 

esto p luctõ nor Mr te dnn «P« m H? ' ; t C ' U a h i ' p 0 Í 8 ' 0 n l t u r a l " » I W m c n t u que tem tido 
dessBB pnfe rm i H »H es , Üm médicos, ijue o prescrevem diariamente, n i o bú no tratamento 
de aua lauM ^rii ínnf- « T T k®'08 d ° r a " h i t i < " » ' . lymphatl-mo, r.nemia o depauperamento geral 
ciment. r Z l t a n t r ^ T « « " " « " « ' »» crescimento do individuo, no enfr i ,uo-

A' vonda em Z J Z ' h ^ d,° a l o l t a , m a n t o P ^ ' ^ K a d o ou convalescença doe moléstias graves. 
v o n n a c r a t 0 í , a s 88 drogarias o pharnmcias desta cidsdo. 

m n 

j iiiJ EILÃQ 
D E 

Superiores e asseiados moveis, cortinados e cupolas, ta-
petes grandes, lampiões, espelho, quadros, louras, 

objecto de cozinha, etc. 

Auctorlsado, vendorá pelo preço que alcançar 

H O J E Terça-feira H O J E 
Às 11 hora» 

Rua da Bôa-Vista, n. 9-B 
C o n a t a n d o < i e 

rica mobília para sala, encosto do palhinha, sulidaB camas a Rlstori, eu-
xoric&o de molas o arame, colchGos de clina, lavatorios Inglezes, serviços 
de tina porcellana para os mesmos, cortinados o cupola, criados mudos, 
camas com grades para criança, cadeiras, rica útagère com tampo do mhr-
moro, guarda-vestidoB, «uarda-louças, l a m p i ã o < l o l u x o p u r a 
c e n t r o , cabidos, mesas, copos, cálices, enfoltes, ricos quadros, eepelhoa 
e muitos objectos do utilidade. 

H O J E á s 1 1 h o r a s H O J E 

RUA DA BOA-VISTA, 9-B 

Â» V A Z 
agente de leilõís 

Analysada pelo Laboratorio Nacional 
PRODÏÏCTO SUÍNO GARANTIDO 

I ara mais uma vez confirmar a justa 
excellente producta, vejamos o resultado da 
L n l m r a t o r l i i ! \ a < - I < M i « l : 

reputaçüo de que 

M i i o i v w >• . K : t : t , 
goca este 

« l o 
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R i o d e J a n e i p o (8 .« O ß « ) 

L O T E R I A LOTTO |L E I L A O 
» r i v i l n g i a i l H p e i o g o v e r n o f e d o r a l , p o r d e c r e t o D E 

HOJE HOJE 

P r l v I l e K l a i l a p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r • d e c r e t o 
d e 1 - 4 d e n o v e m b r o d e I M O 4 , 

c a r t a p a t e n t e n . 1 J M V 

Segunda extracção 
Ás i lioras no Theatro Apollo 

A loteria «Lotto» compõi-se dos números—i a '.»o— 
cinco dosquaes, extrahidosá sorte, determinam os prémios. 

Podendo as sortes ser tentadas pelos modos seguintes : 
t omando-se u m n u m e r o d e t e r m i n a d o , que ve 

n h a a s e r e n c o n t r a d o nos c i nco 
s o r t e a d o s j 

t omando-se d o u s n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , q u e 
v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s nos 
c i n co s o r t e a d o s ; 

t omando-se t r e s n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , que 
v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s nos 
c i n c o s o r t e a d o s } 

t omando-se q u a t r o n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , 
q ue v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s 
no s c i n co s o r t e a d o s ; 

t o m a n d o - s e c i n co n ú m e r o s d e t e r m i n a d o » , 
q ue v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s 
n o s c i n co s o r t e a d o s . 

Os bilhetes, que se denominam—extractos—são ex-
postos á venda pela seguinte fôrma: 

p r e ç o 

J Ó I A S 

E x t r a c t o a i m p l e a - p r e ç o 1 - 5 — p r e m i o I K J O O O 

E x t r a c t o d u p l o » H A » V 0 0 . 5 0 0 0 

E x t r a c t o t e r n o > > l : 0 0 ( M O O O 

E x t r a c t o q u a d r a » 4 . S > S i O O O J O O O 

E x t r a c t o l o t t o » K . i » 0 : 0 0 0 4 0 0 0 

O extracto d u q u e nfto dá dirolto ao premio do oxtraeto slmplos. 
O extracto t o r n o nUo dá direito aos prémios dos oxtractoa i lmplca e 

duque. 

O extracto q u a d r a n&o dá dirolto aoa prémios doa extractos simpler, 
duqno e terno. 

O oxtraeto l o t t o só dá direito aoa prémios dos extractos terno e 
qnadra : t e r n o quando reúna 3 números ; quadra, quando rouna 1 núme-
ros ; premiado com a quadra, perderá o direito ao toroo. o com o lotto, aqua-
d r a -

Os números de que se compõem os extractos serão 
escolhidos pelos compradores, ollerecendo desta fôrma a lo-
teria • Lotto» o meio de qualquer pessoa jogar com o nume-
ro ou números de seu palpite. Os sorteios são públicos e 
presididos por auctoridade competente. 

Os bilhetes acham-se á venda na agencia de loterias de 

GASPAB MANGA 
2-A, L a r go do Rosar io , 2-A 

C a i x a d o c o r r e i o n . 3 % 3 - T e l e g r a i n m u , « M a n g a » 

Qualquer Informação terá prestada pelo 
A y r e a F a r i n h a . 

P a u l o 
encarregado da Loteria Lotto, 

6 - 6 

GRANDE HOTEL E RESTAURANT 

Bello Horizonte 
(ANTIGO LISBOA) 

lua Marinho, D. 1 Gurvello Santa Tbereza 
Este bem montado estaboleclniento, situado num dos mais airradavols 

arrabaldes da oapltal federai, com esplendida vista para a bahla, riispM d» 
confortáveis commodos para famílias e tem qm serviço do mcaa que rlvaliaa 
oom oa prinelpaea das grandes capitães enroplas. 

OB f t tOr i t lKTA i i JUS 

. 1 . I I . N O G U B I R A « C . H 2 

Conhecida casa do penhoros doa srs 
Kmll io Wormcs & C. 

A 

Eua da Caixa d'Agua 
N. 1-D 

G. Ciurlo 
A u c t o r i s a d o 

VENDERA ' 

Quinta-feira, 9 do corrente 
A'» I I 1)9 liorii« 

Todo o sortimento do Jotas diver 

sas, conforme os números das cauta 

las, as quaes poderio s< r reegatartiu-

atá A bera do lei l lo, cujos numero-

» Io oa abaixo mencionado»: 

2200 22H1 2202 2316 31211 

2:i41 2IISK 2lir> 24.H) 2402 

2.r»09 21)11 2f)10 2.'i.'!l 2638 

2.r>40 2r>fV) 2Õ50 2.'i(ii 2">34 

2001 2000 20(IH 2011 2010 

202H 20%) 20:1.1 2042 2 0 M 

2002 2074 2076 2070 20111 

2700 270.1 2 Í I 4 2706 2700 

27(IK 27(1!» 2710 2712 271:1 

2 7 1 7 27IH 2721) 27.30 2731» 

2 7 6 1 2762 270H 27HO 2«H1 

2K14 2816 2H24 2826 2K32 

2837 2842 2844 2846 2*62 

2ST.7 2868 28.M» 2-<IKl 2802 

280!» 2H78 2881 2882 2H80 

2901 21)17 2:12:; 21)24 21)20 

21)31 2034 21)3!» 21)47 2!»44 

2940 21)48 2.164 2960 296») 

2 9 7 1 2072 2070 2S»H(I 2981 

0SH7 2.190 2992 2993 

I V . I I . — U b srs. mntuarloa pode-

r i o resgatar soas cautelas até á hora 

do lelllo. 

Tudo vend i do sem a 
menor r e s e r v a . 

A-

Eua da Ctisa d'Agaa 
N. 1-D 

At 11 1\2 horat 
f m»H d e p e n h o r e s d o n 

« r « . K . W o r m o s A C . 

• l a n l i a m u r e s >.111 I t l\ X I » A , dn Porto-Alogre, apro-
sentada com requerimento do Miranda <1 C'. -A analyse revo'ou que 
a referida amostra contém 0,1-10% do humidade e que apresenta como 
ponto de fus&o dos acidoH graxos !7»0, correspondendo a 30,73 de aui-
du 8tearico o 01,27 de acido obico. 

E' um prudneto do bôa qualidade, iBenlo de aubstancius es-
tranhas. 

R io de .Janeiro, 31 de d' zembro de 1894-

(Assignad')) IJK. Ai.i Kr.DO CAHNEIUO KIUKIIIO OA L<J/ 

A analyse acima 6 o sufflciente para olevar o nosso producto i altura dos 

melhores, podendo mesmo afBrmar-íe ique diUlcilmonte se encontra no nos-

BO mercado art igo quo lhe possa competir. 

A l i i i n h n < M l r i i n < I » > , manufacturada no Rio-Orande do Bnl, onde 
a matéria pr ima é do soperlor qualidade, isenta dos varies sifentns quo tor-
nara nocivos outros productos congéneres, é a mais apropriaila para <i nosso 
consumo, tanto pela sua incontestaV"! pure:-,a como pelos preços, quo B&O 
os mais ra/.oaveis. 

Deposites da l l n n l i i i n n a l y H i i d a t M I r i i n i l m : 

8. l ' AULO—rua da Bfla Vista, n . 28 B . 

SANTOS—rua Quint lro B 'c»yuva , 21 e 23. 

R IO D E J A N E I R O - r u a da Misericórdia, 14 (ait a t ' H) 

ARMAZÉM 
Roa Barlo 

DE MOLHADOS 
ídm, d. \ \ 

As provas mais evidentes dos maravilhosos resultados ob'idoa com est« 
excellonte preparado sáo as imitaçrter que túni apparecido o contra as quaet 
se devem provenlr os Incautos. 

0 T i i n l c o < l e C K I I U X - o i i , que produz a i-om^lcta da 
caspa o faz renaecer os cibellos, foi premiado na 

Exposição de Paris, de íd89 
A' venda na 

L O J A D O G L O B O 
EUA 15 SE ifOVIKBBO. 12 

1 5 - 3 

2382 

2480 

2647 

2698 j 

2826 
2866 
20!): 11 

2707 

2710 

2749 : 

2N(ir, I 
2886 1 

2866 ' 
2804 

2891 I 

2!I2K 

2!*4T. 

2.102 
2984 

„ -
V^ S j 

' ó - J c 

7 

ro ^ 

ELIXIR CONTRA TOSSE" 
Komedio admiravel 

Approvado pela Intpectoria de Hygiene | 
M a l » d e M rali c u r a a i l l 

d a a t o m e * m a l « 

a a l l x a n 

2 S O O O C A D A V I D R O 

Uanelra de nsar, explicada sobre o 
rote io . 

Pharmacia Farant 
38, RUA D O ( O M V R R C I O - B . P A O L O 

_ 8 0 - 1 0 

Sabão "do Rio 

/ ' • y 

fce-c* . » s c + f c ^ *^ 

Í^ Í j ío^V^ o 

a— 

« ' 

</ y / . 

C H L Q R O B R O M O 
I ^ B 

B U R G O Y N E 

Hugo Gabriely 
C o D c e O H e afina pianos 

R E C A D O S 

RUA DE S. BENTO, \1 
I > a i i l o 3 0—13 . . 

0 melhor pó dentifrício conhecido 
até hoje e a 

Agua Anda l u za 

mais hygienioo elixir, vendem-Be S(í 
na conhecida casa 

A' Lyra (TEiiterpe 
( l u a d e 8 . R e a t o , n . » « - A 

S . F A V & R Q 30-12 

Oleo de lamparina 
L I T R O , I S O O O 

Rua liarão dfl l íapetinin^a, o, 4 1 

A R M A Z É M 

lo-o 

C a r v a l h o <V < ; » r v a l h o 

Oleo em quartolas com 200 litros. 
Arroz do J apão . 
Dito Carolina. 
Vinho italiano. 

Cognacs Ju!cs Kot in A C. o Bla-
cuit. 

Cervejas Mainz, Spatent e l iulnners, 

marca porco. 

Bacalhau em caixas. 

Farinha de tr igo. 

Banha Alves o americana, em bsr-

rlB. 

Toucinho rm barris. 

Azeite dt co de LisbAa o de Lucea. 

BalpicOos. 

Vinhos Unos engarrafados. 

Phosphoros legltlmcB e nacioi;aee. 

Graxa em bexigas. 

Babão Oleina, do Kio. 

BiBcontos inglezes. 

Ditos nacionaes. 

Ooroplga de uva branca. 

Aguardente de vinho. 

E bem assim todos os artigos per-

tencentes a eate ramo de negocio. 

8. 1'aulo, 30 do abril de 180f>. 

(até 81) 

Carvão animal 
V E N D E M 

ERNESTO RHE1NGANTZ & 0. 
Rua S. Caetano, (»8-74 

1 6 - 8 

ALGLSTO SCHMIDT 
A(iENTE DE NEGOCIOS 

Escpiptopioj: rua do 
Ouaptel, n. 2 

(até 10 de eut.) 

THEATRO APOLLO 
' a-

polas emlnencias medicas actuaes 

( hi gou ao armnzem 
Itnpeíinliiga, n. 11. 

da rua Murilo 

4 - 2 

0 mai- novo remndlo rccommendado 
contra a l i i M o n i n i a . 

K' o sedativo e hypnotico por oxcellcncia, multo valioso para as crlan-
yaa duranto a d e n t l v A o ' t u l o tom absolutamente 0|>Í0. 

Prodnz um somno socegado, natural o restaurador, sem os subsequen-
te« effoltos funestes que frequentemente resultam doa outros hypnotlcos. 

Praticamente nfto Inflne na pulso, na resplravlo, nem na temperatura o 
a sua superioridade sobre outros hypnotlcos serA apreciada pela illuBtrada 
classe medica, que delle tlzcr uso na sna clinica. K' admiravel o seu elTel 
to contra o enjôo do mar . 

Freparado tomente por I * i i r | < o y n e , I I u r l > l d | ( e H ék C . 

li, I 8— COLEMAN STHKÍT—liONDON 
A' vonda cm todas as drogarias e p) armseias do Estado. 

Depositários : Baruel & C. 
a, M A ©UHEaTA JLAIR.GO IDA. SÉ, £ 

* * . » » / % U 1 . Q 

LEITERIA PEREIRA 
l e i t e , m a n t e i g a e q u e i j o s f r e s c o s 

M — U - l í A JD-G) 2 1 - O S A . a a O — 1 4 

G - 4 

Companhia dramatica e de opereta, do theatro Recreio I)r: 
inatico, da capital federal, do artista 

Begente^da orobestra, o maestro . 1 . n . M a r t i n i 

, 'KDNDADA EM 2 0 D E NOVEMBRO O I 1 8 8 8 ) 

H O J E Teivi-feira, 1 de maio H O J P 
M o n u m e n t a l aucceaso theatral 

Dma única represontaçlo do applaudi lo drarra em 4 actos 
dlstlncto auctor Dias üu lmar loa , 

0 poder do ouro 
original do 

•> m ' * 
! 

. 0 . l T ? . O J t ™ L e J * p r l d 8 v l » c o ? 4 ° «io Oondomll ó| d M e g e n S s d o po|„ v. . K i ^ i b i i i i c yayí-i 
tisla f i l a » l l r u K a , o o do Joaquim Ribeiro, pelo artlÃt Ferreira. 

PERSONAGENS 1 > ' ' ' ' ' V 

Francisco Vieira, depois Visconde de Oondomll, ar. Dias Braga, Joaquim 
Ribeiro, carpinteiro, sr. Ferreira; Joio Ribeiro, sr. Braganç»; Manoel Vieira, 
ar Rangel; J O A É Vieira, s r . 1' lnto; Marquez de Belxal, Ir. Antonio Msrt(UIS; 
( oDselheiro Mascarenhas, sr. Crua G o m e s ; Barlo de Oonda i les , ar. F r » Ç » ; 

o tabelllto, sr. A . Lonro; dous criados, srs. Ceeillo e N e v » » ; ' 

lher de Joaquim Ribeiro, D. Elisa de Castro; Margarida, SM 
vira Mayrlnk; Ju l ia , filha do marqoes, D . Maria Qr i l lo . 

Convidados, c r i a d o s , etc. 
Bcenarioa e mobiliários novos o A caracter. 

H ISE-KN-SCÊN I 0 0 ARTISTA D IAS B B A S A 

i reparam-se os scenarios e niacbinlamos do grsndloM -

T . 0
t f * , l

1
e U o rf* » < » » > o - q u a subtrá L I 

quinta-feira, » do correnté. 1 
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DE çsf o S 

Tajo/á, Suoopira, Saisiparrilha 
CALCH1CO 

D O P H A B M A C E U T I C O 

S a m a r a 
Approvaclo pela lapectoria 

Oeral de Hygione <lo Brazll 
premiado ua Exposição 
Colombiana do Chicago* 1 

KapeoiQco contra o Rheu-
mutismo agudo, chronico 
gottoso o Sypliilos, de reco-
nliecida ellicacia por muitos 
uiatinctos clinicose pessoas 
vantajosamente conhecidas i 
dasquaos tcinoaoinnosso po-
der, attestados que o lionra 1 

E' encontrado em todas as 
DROGARIAS. 

PBDEEIEA 
D i r l ^ l d n } t u r 

D. Jeseçhma Pecorari Matinê 
Estabelecimento bem mon-

tado, com casa de banhos e 
excellente tratamonto, pos-
suindo optimos aposentos pa-
ra famílias e viajantes. 

Ma<|iiiti<-o oliwfi 
(ttl>% até 2« jun . ) 

Aguardente 
Do canninha, rectificada, do Supe-

rior qualidade, 20 Rrau3 Karantidos, 
em Ytù, na fazenda Mrapitinfçuy, de 
Carlos Teixeira «ínglor. 

G R A X A 
l e r n p i p a s o i > m h c x i j t H H 

S E B O 

p m l > a r r i c a H 

Vendem 

Ernesto Shelngantz; & C. 

Rua S. Caetano, 68 
(ató ••11 do maio) 

WILSON, SONS & C.,LIMITED 
Proprietários de depositos de carvão 

ESTABELECIDOS HA MAIS BE 50 AMOS 

C a r v ã o 
Tèm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade, 

CAEDIFF 
N e w - G a s t l e 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com 03 governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores t ransa t lan t i c e com a Com-
panhia da Nova Zelandia, 

Aponto») da 
P a c i f i c S t e a m N a v i g a t i o n C o m p a n y 

e da Companhia da Nova Zelandia 

CASA MATRIZ—Wilson, Sons ft C, Limited, London 
Filiaes em 

CARDIFF 

S. VICENTE 

PERNAMBUCO 

BAHIA 

RIO DE JANEIRQ 

SANTOS 

MONTEVIDEO 

BUENOS-ÀIRES 
LA PLATA 

e em S. Paulo 20—11» 

R U A D O R O S A R I O , 13 
S A B A O R Ü S S Õ " • 

Marav i l hosa easemcia 
PR15FAKADA POU 

j a m n m m 
APPfUVADX PBLA HXMA. JUKTA DB 

HTQIBNH Pl.'iiLIOA DA CAPITAL 

Innnmerou certificados do modíuosi' B-
tlnctoE o do pessoas da tolo o critério 
»ttoatoi o precenieani o S a b A o 
RUI ISWV! . para curar 

Quoimi'.éuras 
Nevralgias 
Contusões 
Darthros 
Bmplngens 
PannoB 
C aspas 

{Espinhas 
(Dores rheimanas 
! Dores de «aboça 
FerimontoB 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

Brupçõos ontaneas e mordeduraa de 
Insectos venenosos, etc. 

Aunloa e a melhor AGDA DB TOI-
LBTTB, reunindo em. si todas as pro-
priedades das mala afamadas. 

Vende-se na Drogaria do Ba-
r u e l & C o m p . e em todas as 
outras drogarias, ph&rmaclas e casas 
• perfumarias. 

Adolfo Arbenz 
M U D O U 

Da roa da Boa-Vista 
p a r a a 

ROA JOSÉ BONIFÁCIO, N. 5 
(li1 rua Direita) 

(3.as, 6.U, sabb. e dom.) 16—4 

Shaw Savill ft Albion C.° 
( L I M I T E » ) 

S a l i l ' l n p a r a I . o n d f c t i 
DORIC—21 do junho 

O PAQUETS ISOLEZ 

Capitão Kiudloy 
esporado do Nova Zelandia, no dia 24 
do corrente, sahirá para 

L O N D R E S 
com escalas por 

T E N E R I F E o 
P L Y H O V T H 

depois da iudispenBavei demora. 

Bilhetes do I d a o v o l t a , na 1.» 
classe, validos por 12 raezos, £ 4 í í . 

EBte paquete recebo passageiros 
dentro do porto do Rio do Janeiro. 

Esto paqnete tem excellentes acom-
modações para passageiros de I . » , 2.» 
e 3.' classos. 

Todos os paquotos desta linha B5O 
illuminados a luz eloctrica. 

l'ara passagona e ontraa InformaçOBB 
—com os agontoB 

Wilson, Sons ft C.°, Limited 
Rua do Rosario, 13 

Puili Stom NiTigitioo Gompy 
O PA9UKT8 IKOI.E1 

OBCANA 
CAPITÃO l í i t o 

imperado do Rio ds 1'fata, no dia 20 
de maio, Bahl« para L U b A a , 
V l j f o , L a P n l l c e (La Rochollo), 
P l y i u o i i t b o L i v e r p o o l , 
dopois da indiapensuvel demora. 

Estos vaporos tocarão de ora em 
doanto DO porto de í->A fc*allce 
(La Rochellel otn Vogar do KSor-

Uuòucç&o nos preços das paeeugenB 
paru Liverpool: 

1.» classe, £ . a i e £ . 30. 
Dita, ida o volta, £ . »6 e £ . <5. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0, 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros do todas as classes. 
Os paqnotes docta linha CSO (Ilumi-

nados a luz eléctrica. 
Para cargas, truta-ae com o corre-

ctor F. D. Machado, r u a d o S . 
P e d r o , n . 4 . 

Para passagens o ontraa Informaçõos, 
com os agentes 

Vi lson Sons ft G„ Limited 
RUA DO ROSARIO, 18 

fahrts—Gesel lschaít 
Os vapores 

Mendoza 
Capitão Bohrmann, suhiri no (lia 8 

do maio. 

I taparica 
Capitão Mahlraann, aahirâ no dia 16 

de maio. 

ÍParaguassú 
Capitão Ei'ge, sahirà no dia 22 do 

ftsn!\>. 

Cintra 
Capitão Süuborlicb, sahità no dia 20 

de maio. 

Amazonas 
Capitão Kior, sahi i i no dia 6 do junho. 

PACA 
K i o 

B a h i a 
I j i H b Ô » 

H a m b u r g o 

Aviso 
TodoB oa vapores acima mencionados 

têm magnificas accommodaçõoB para 
passageiros o sSo illuminados a luz 
electrlca. 

Todoa estes paquetes levam passa-
geiros para as Ilhas doa Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço do passagens do 3.* clartc 
paru Llabôa, incluindo vinho do raesa, 
I20í0«itl. 

l'ara passagens, trata-so com 

J . F L A C H 

18—RUA DE 8. BENTO—.8 

S. Paulo 

Société Générale de Transports Mariti-
mes à 

O VAPOR 

PR0VENCE 
Esperado om SANTOS ató ao prin-

cipio do moz de maio, sahlrA, depois 
da indlspenaavel demora, para 

Marselha 
Génova . 

Nápoles 
A Companhia fornece conducç&o 

gratuita para bordo aos passageiros 
de terceira classe e suas bagagens. 

Agontos: 

KARL VALAIS & COMP. 
8 . P a u l o — R u a José Bonifacio, 26 
8 a n t O H — R u a 16 do Novembro, 17 

r A 

Nawigazine Italiana 

OS PAQUETES 

l 
sahlri de Santos no dia 10 do maio 
corrente e do Rio, no dia 15 do mes-
mo niez. 

S. 
aahirâ do Santos no dia 18 de maio, 
corrento o do Rio no dia 21 do mos-
mo mez. 

aahiri do Santos no dia 24 o do Elo no dia 27 do maio. 

Todos com destino aos portos do 

G é n o v a 

e 3 > 3 " e i p o Í e s 
Preço das passagens do 8.» olastfo 

R s . 6 0 $ 0 0 0 
Rocebem passageiros do 3» classo para H a r c e l l o n a S M « ! ' " " ' -

I b a , com transbordo em Qenuva, a rs. Í O O J O U O . 

ÀGENTES 

» . Pau l o—Er i f cco l a & Gatti, rua João Ufrodo, 17-A 
S a n t o s - A . Fiorita «St C., rua S. Antonio, n. 48. 
R t u d e . l a i i o l r o — A . Fiorita A C., rua 1.« do Maron. n . 37. 

R O Y A L E S ? M A I L 

Steam Packet Company 

I Sah l das p a r a n E u r o p a 

do « l o , no dia B do maio 
Do R i o 

Magdalena.... » 21 do málo 
Cfyíi'-... i , . . . . » 4 » junho 
tianube » 18 > » 

2 julho 
TV/KS.do Santoa > 10 » maio 
Teimar » • » 7 > junho 

S a b i d a s p a r a o R i o d a 
P r a t o 

C l y d e 
do R i o , om 10 do maio 

Danube » 3 do junho 
Thames > 18 do > 
Niie » 1 do julho 

V i a ^ e n H r n p i d a M 

Para SOUTHAMPTON 16 diaa 

> LISUOA 13 > 

Para passagens o mais infirmações, 
na ü o i n p o i i l i U * l i i i | > t o i i , 

rua do S. Bonto, 41 li-A o 43; no Rio 
po Janeiro, com o sr. G. C. Anderson, 
rua Generul Camara, 2, (sobrado); o 
em Santos, cora os srs. Holworthy, 
Ellis & C., rua do Santo Antonio. 

L à ¥ E L O C E 

NAVIGAZ10NE ITALIANA 
0 PAQUETE 

LAS PALMAS 
E u p l e a d l d a n i e n t o l l lumi-

i i a ( lo a l u z e l o c t r i c a , 

Sahlrä do Santos, no dia 0 de maio, 
para 

Rio de Janeiro 
Génova 

Nápoles 

Billiotes do Ida e volta, de 8.* claE-
ao, f r . 8 2 0 , 

Bilhetes do chamada, fr. 140, 

Para passagens o mais InformaçSos 
o m os agentes : 
EM S. PAULO — « » c a r H o r n -

c l i i t z «St C . Rna do Commer-
clo, 7. 

EM SANTOS — O s c a r I l o r s -
c h i t z A C . Rua Vlaconde do 
Rio Branco, 10. 

F O L H E T I M 
(16 

M AYNE-REID 

OS NA.UFRA.GQS PULHA DE BORNEO 
XXX 

HUPPOSIÇOUS 

Desanimados pela improficai-
dade das suas diligencias e re-
tidos pela fraqueza em que ain-
da se achavam, ficaram a re-
pousar debaixo da arvore o rosto 
do dia. 

Como o jantar e o almoço, 
foi a ceia composta de duriúes. 

Emquanto comiam, o raalaio 
pôz-se a falar de ovos, e todos 
reconheceram e declararam que, 
à falta de caça, o ovo seria o 
alimento maiB conveniente para 
aB urgências da occasião. 

O caso era Baberem onde Be 
achavam. 

—Ovos I exclamou Murtagh, 
quando Baloo falou em similhan-
te comestível. Por 8. Patrício I 
quem m'os déra I sentia-me com 
diapoaiçOea de comer um cesto 
cheio delles, ainda que fossem 
de cysne. 

—Olha que os ovos de cysne 
tôm um bom tamanho, obBer-
vou o capitão. 

— O tamanho nSo me asBUBta, 
redarguia Murtagh, nem tão pou-
co a maneira como elles tos-
tem cozinhados. Mas porque foi 

que se lembrou de tão saboro-
so alimento, amigo Baloo ? 

—Lembrei-me, porque não es-
tão longe, respondeu o malaio. 
Deve haver por aqui grande por-
ção Telles, a questão é desco-
bril-os. 

—E quem lhe fez tão bella 
confidencia, B a l o o s e r á por 
acaso feiticeiro ou bruxo que 
adivinhe? 

Baloo respondeu gravemente: 

—Não, não sou bruxo. Não 
ouviram o maU toda a noite? 
Não fez outra cousa senão la-
mentar-se. 

—Be ouvimos o mati ? Pri-
meiro que tudo, o que é o maU ? 
perguntou Murtagh. 

—E' uma ave do tamanho 
do perú. Baloo ouviu-o toda a 
noite; soltou gemidos como pes-
soa que eBtá para morrer. 

—E' exacto e verdadeiro o 
que diz, meu querido amigo. 
Ouvi toda a noite piar desse 
modo. Julguei que iosse uma 
bcwihee, suppondo que as haja 
neste paiz. 

—K' uma ave, diz Baloo, ob 
servou o capitão, mas de que 
nos serve isso ? Os seus lamen-
tos não nos dão ovos, como não 
fazem descobrir o seu ninho. 

—O ninho não está longe. 
O malr faz o ninho na areia, 
mesmo á borda do mar. Ama-
nhã pela manhã, irei á desco-
berta, e talvez o ache. 

XXXI 
EHPEKANÇ4S BALDADAS 

Effectivamente, na noite an-
terior tinham ouvido uma voz 
plangente cujos gemidos haviam 
impressionado, principalmente, o 
capitão Iíedwood porque não se 
lembrava de jamaiB ter ouvido 
couBa similbante. 

Julgara que aquelles gritos 
eram expedidos por alguma ave 
aquatica, das que frequentam as 
costaB, mas não Buppuzera que 
nos arredores houvesse ninhos. 

Logo ao romper do dia puzera-
se á espreita, na esperança de 
poder atirar a alguns daquelles 
passaros. 

Ainda que fossem gaivotas, 
ficaria muito satisfeito se pu-
desse ofTerecer uma ou duas aos 
companheiras; mas não Be via 
ave nenhuma, nem gaivotas nem 
de outra especie. 

Baloo explicava-lhe agora o 
facto, dizendo que não eram 
aves aquaticas que assim pia-
vam, mas aves que habitam as 
florestas e que só vêm á praia 
na occasião da postura. 

A sua presença denotava, por-
tanto, a existencia de ninhos nas 
proximidades do acampamento. 

Emquanto falavam a este res-
peito, um doB naufragoB soltou 
um grito, que foi logo repetido 
pelos mais companheiros. 

Avistaram um verdadeiro ban-
do dos passaros de que estavam 
tratando. 

Beriam uns Bessenta. 

Não estavam empoleirados nas 
arvores, nem voavam ; caminha-
vam pela arenoBa praia, com mo-
vimentos serenos e magestoBos, 
exactamente como as nossas 
aves domesticas quando se di-
rigem para um campo semeado 
recentemente, parando de quan-
do em quando, para apanharem 
algum grão perdido. 

Eram quasi do tamanho de 
uma gallinha da índia, e as suas 
pennas brilhantes, matizadas de 
côr preta e de côr (levemente 
rosada, a cabeça com pôpa, a 
cauda arrebitada, davam-lhes 
grande similhança com as aves 
da Europa. 

Pertencem efectivamente a 
uma família muito chegada ás 
gallinaceas, cujos representan-
tes são na Australia e em mui-
tas ilhas da Malasia, onde não 
existem verdadeiras gallina-
ceas. 

Dividem-se em muitas eBpe-
cies distinctaB : algumas, como 
o tallegalla da Australia, consi-
deradas pela fôrma e pelo aB-
pecto geral, approximam-se do 
perú, emquanto que outraB es-
pecies parecem-se mais com a 
gallinha domestica e outras ain-
da, com o faiBão. 

(Continüa) 
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lOft 

210$ 

80S 
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100» 
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- Í85$ 
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F o r m i o l d a . . . . , , . , , , . 
Upton Importadora... 
tíoreantil o Industrial 

|Mater. para üônStrtfn. 
I Fabril Paulistana tnteg. 
Fabril i'aallst. n&o Int. 

(}a2 do Campinas 
Bragantina 
Stupakoff 
UniSo do Commercio.. 
Curtume 
União 8orocab»na. . . , 
Ga* do 8. Pau lo . . . . . . 

Bancos: 
Credito Roal.oãH. k fp . 
Com ao j i v . i . 
Catt.eomm 
Cora 20% 
Lavradores 
UniRo de 8. Paulo 
Idem da 2 ' eraiaa&o..,. 
Comm. elni l 
íjoflstruetor o Agr 
a. 
f t e p U b l l o á . 1 7 0 J — 
Santos 130* -
Commercial dd Rio tio 

iknúiro..; 216» -
L e t r u a h y p o t h e c ' « r i a s 

Banco de O. Real 70$ 8ü|000 
UnlSo « 4 tíl»500 
Intend. Munldp — 85» 

A [ o l i n 

Db Estudo 5 í/o 1:00 í 07it 
Geraos 6 °/o »80» 940$ 

> 4 o/"(ouro)l:250S — 
D o b n n ( ' i r e s 

V uft i-Vn <st i 661 45» 

- 105$ 
453 — 

- 21(1» 
43» 

111!$ 

•cft 
Uuuit nt 
Melhi ramentoa.. 

0 0» 
100» 

HALA REAL INGLGZA 
O VAPOR 

T A G U S 
esperado em S a n t o s om 8 deate, 
sahirà, dopola da indisponaavol demo-
ra, para 
R i o d e . l a i i e i r o 

R a b i a 
1 ' e r i i a i n l t u c o 

I j iMbria e 
HoUthamptOn 

Àccoitam passageiros do todas as 
classoa. 

Para Informações: C o m p a n h i a 
L u p t o n , rua de S. Bento, n. 41. 

T o m b E r g í T 

CAMBIO 
S. Paulo, 7 de maio de 1896 
Tabellas afllxadiis hontem: 

B l r l t l sh B a n k 

Londres 0 
PariB l.Ot'0 
Hamburgo 1.308 
Itál ia . . — 
Portugal 
New-York — 

B r a a i t t a n l a c t i e Dtni ik fu i 
m i o u t u e h l n i K ! 

Berlim 1.29!) 
Hamburgo 

8 a/4 
1 . 0 8 0 
1.333 
1.038 

5.600 

1.318 

9 1/10 
1.052 

9 7 8 
1.007 
1.025 
6.58Í 

- 490 
— 1006 
I i n l ï i o l ' - i 

9 8 13/10 
COO 1.08-2 
308 1 310 

500 
— 1 .012 

Londres. 
Paris.. 
Italia 
Vew-York 
PortUKal 
Be<í[ianha 
C o n m o i e r e l o « 

L-jndres 
Paris 1 
Harabnrgo 1 
Portugal 
Italia 

Hontom, o moreado do cambio des 
ta praça teve algum movimento. 

Effoctuaram-se transacções 4s taxar 
de » 3/10, ao abrir; 9 1/8, »o melo-
dia ; 9 1 1/16, do tarde ; à ultima ho-
T3, poróm, os Banoes n&o queriam Ba 
car acima do 9. 

O Loniím o o Banco (le S. Paulo 
retiraram as suas tabellas. 

O moreado fechou froixo. 

1'roço dos soberanos 27S000. 

BOLSA 
Transacções efToctuadaa hontom 

15 letras do União, a 021500. 

COTACÕES 
AeçBes 

CorapanhlaH : 
Paulista Intog 
Idem oomSOJ í 
Mogyana.lntegr alisadas 
Uecbanlca Import 
Industrial doS.Panlo . 
Telephonlea 
Arona 
Mac Hardy 
An tare tic a 
Agua e Luz 
Ferro-Carril 
Drogas Est. S. Paulo 
Lupton 
Viação Pauliata 
Industrial Paul is ta . . . . 
Jardim Acclimaç&o.... 
Argus Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 

Bio Claro Ballway^ I . 

vend. Ooap. 

251 2483 
8(i$ 783 

320$ 210$ 
120$ 115» 

1003 
— 2111 

60! 
203 

053 60» 
35$ — 

661 
90$ 80$ 
50» 248 
— 40$ 
20$ 16$ 
15$ 

201 
— 351 
— 440» 

TELEGRAIYIMAS 
(tÜSlCIAÇÃO COMMEIICIAI.) 

l l b . 15 m. 

O mWo: 

Btu -nr i). 9 1/8. 

Particular, 9 1/4. 

Merc.de, indeciso. 

Santos, 2 h. 30 m. 
Bancarlo, 9 1/10. 

Particular, 9 3/10. 

Lotras, 9 1/8. 

Santos, 11 h. 15 m. 
Cafó : 

O moreado abriu com procura rogular 

para bons lotes. 

S a n t o s , 2 h. 
Constara algumas Tondaa. 

nio, l i h. i o m. 

Bancarlo, 9 1/8 9 3/10. 
Particular, 9 8/10 o 9 1/4. 
Cafó: 

Hntradas, nos dias|l o 5, 22.472 sce. 

Embarques, 18.690. 

Vondas, 12.000. 

n i o , 12 h. 

Bancário, 9. 
Particular, 9 3/31. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Itat* 

bedoria de Rendas, de 0 a 11 do maio 
Café bom 1Í510 tilo 
CafA escolha 1$130 

S A H I D A S DE GAFE 
(UlIO DK 1~>.'|) 

Para a Europa -

•MC» M A (ABIB 01 U W M 

Ulo, t v ^e f . . 
ulu, ilcndoi: 

a 800$. 
a 32». 

10S a 

Vapor ali. Campinas 
» fr. Ville île Ceará.. 
> ali. Straêsburg 

Para os Bstados-Unldo.< 

Vapor Ing. Orecitm Prince. 
> > Mozart 

áa '.cu: 
9.075 
2. Util 

11.54« 

23.581 

Sao •»• 
9.291 

10.170 

95.407 

NOTICIAS M A R I T i V A S 

TAPO ítí. «BP.f.'ADO^ 10 lit. 

7 Sant is, Salerno. 
7 Portos do Sul, Satellite. 
8 Rio da Prata, Nile. 
8 Bordeaux o Otv., Conqo. 
9 Marselha n esc , Provence. 
9 8antoa, Lanei. 
9 Santos, Mendoza. 

10 Santos, Lu» Pnluiai. 
10 Rio da Prnta, Brtoil. 
11 Santos, Fortunata R. 
12 Santos, Hrveliu-i. 

TAPO UM A BAHIB DO RIO 

7 Cabo Frio, Normandia. 
7 Rio da Prat», Magdalena. 
7 San toa, Egyptian Prince. 
7 S. Fidelis o esc., Pampa. 
7 Santos, Orion. 
7 Portos do Sul, Itapoan. 
7 Pernambuco o ose., Itanema. 
7 Santoa, Itaparica. 
7 Fiurao e ose., Baron«. 
7 Paraty e eac., Sepetiba. 
9 Bnenoa-AIrea, Congo. 
9 Southampton e oao., Nile. 
9 OenoTB n OBC , Montevideo. 
9 Hintos o esc., Federal. 
9 New-York, Orccian Prince. 

11 Bordeaux o esc., Br til. 
11 Marselha e esc., Provence. 
11 New-York, Bellaura 
11 Rotterdam o esc., Mendoza. 
1Î Now-Orloanp, Laste I, 
12 Qenova e eac., Las Palmai. 

T A P O B B ESPERADOS EM «AHF» S 

8 Rio, Orion. 
8 Rio, Egyptian Prince. 
8 Rio, Itaparica. 

10 Anvera o eso., Tagus. 
10 Rio, Federal. 
16 Hamburgo e eBC., Cintra. 
16 PortoB do Norte, Italie. 

8 
g 

9 Génova o eac., Las Palmas. 
10 Génova e eac., Fortunata R. 
11 Rio, Hevelius. 
16 Hamburgo o oac., Itaparica. 
10 Havro o esc., Italie. 
22 Hamburgo a eac., C*flfr<i. 

C O N S U M O DIAf i lO 
Aguardente com casco, 2801 
Arroz do Iguapé, saoçQ, 30$ 
Banha Alvos, Itllo, lêftOO. 

«Marlstany», 1»50U. 
«Matarazzo», 1$400. 
• SantaCruz», 1»800. 

Batatas naelonaes, 60 litros, 
1 2 » . 

Bacalhau, kilo, H000. 
Carne eOcca do Rio-Qrando, 1$. 
Dita do Ulo (ia Pfata, 14200. 
Cangica, 80 litros, 26» a 26». 
Cebolas, cento, B|. 
Feijão mulatinho, 100 litros, 8(1» a 

3*à. 
Idem prbto, iot) lilios, 303 a 32.g. 
Fumo suporior, kilo, 2Í300 a 2»I00. 
Farinha especial, ICO litros, 32». 
Idem do Santo Amaro, a 20$. 
Idem do 2*., 100 litros, 16$. 
Idem do Santa Catharlna, 80 llitroa 

10» a 173. 
Farinha do milho, 50 litros, 7» a 8$. 
Galllnhaa, uma, 2»500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 8$5()0. 

» francoza, kilo, 4$HOO a 

53200. 
Milho, 100 litros, 93 a 10». 
Matto, »800 a 1$. 
Ovos, dúzia 1$700 a 15800. 

M A N I F E S T O S 

Conclusfto da carga do vapor belga 
Olbers, entrado, do Llvorpool, om 8an 
toB, a 3 docorronto: 

1 cx. louça, K M C, á ordem. 
1 bica. idem, idem, Idem. 
6 fda. la, a Pereira Villcla. 

1490 trilhos, C M, à ordom. 
3987 ate. idem, Idem, Idera. 
400 cxs. progus, idem, idem. 
100 dltaB porcas, idom, idem. 

1 brc. amostras, D C, Idem. 
i cxs. fazendas, C L, Idem. 
1 dita Idom, idem, ldora. 
1 dita idom, idem, Idem. 
0 dltua idom, a Th. Wlllo & C. 

35 gigoa louça, A F C, á ordom. 
100 cxa. corvoja, a C. t". Vianna \ 

Comp. 
133 ata. chapas, a V . Q. Carmlllo. 
23 ditos tubos, ao mesmo. 

1 cx. cutelaria, a Cardoso & Bar 
lior. 

8 fda. couro, a líloberg A C. 
1 cx. machlnas, C U 8 Y , á or 

dera. 
8 ditas pregos, L, Idom. 

70 ditas Idom, Idem, Idem. 
32 ditas fazendas, a F. Miillor & 

Comp. 
28 dltaB idera, aos mesmos. 
4 fds. baotilba, idom. 
1 cx. lonços, a Cohen & Droifus 
9 ditas fazendas, aos mesmos. 
7 ditas idem, idem. 
2 ditas Idera, idom. 

lf-41 barras do ferro, a J . Buccolo. 
604 ats. ldora, ao mesmo. 
20 engrs. material estrada, & S. 

Paulo Railway Company. 
100 ats. idem, á mesma. 
12 cxs. idom, idom. 
4 rodas, Idem. 
1 cx. válvulas, ldora. 
1 at. peneiras, idom. 
4 cxa. molas, Idem. 
2 ditaa barras, idem. 
1 dita folhas, idom. 
1 dita Idom, idom. 

180 ats. forro, a Forroira do Souza & 
Peixoto. 

00 chapas idom, aos mosmos. 
2071 barras, Idem. 
850 ats. idem, idem. 

1 brc. enxaduB, Idem. 
3 fds. estopa, idom. 
1 bro. ferragens, idom. 

280 ata. forro, a Peixoto Estolla & 
Comp. 

91 ditoa idem, aos mesmos. 
ò0 roles malha, idem. 
2 fds. lona, J N C, á ordem. 

14 CXB. fazmdas, a Josô Woissohn 
4 ditas idem, ao moBiuo. 
2 ditas material selloiro, a J . Flacb. 
3 fds. artigos couro, ao meEiuo. 
1 cx. ferragens, idem. 
1 fd. capachos, Idem. 
1 cx. cutelaria, a Uasonclover & 

Comp. 
3 ditas idom, aos mosraes. 
9 bres. bacias, idem. 
0 cxs. ferragens, Idom. 
1 dita idom, idom. 
1 dita idom, idem. 

40 ata. picaretas, idem. 
0 peças machlnas, J T A Y, & or 

dera. 
8 vis. idem, Idem, idem. 
2 cxa. fazendas, a H. Burchard & 

Comp. 
4 ditaa Idom, aos moamos. 
1 fd. Idom, Idem. 
3 cxa. idem, a B. Feater & C. 
1 dita Idem, aos meamoB. 

70 ditas whlskey, S R C, & ordem. 
2 ditaa rhura, Idem, Idem. 
2 dltaB amostras, Idem, Idom. 

28 brs. alcali, R, idera. 
3 cxa. carvão, a John Fraser. 
2 fds. estopa, a Ferreira de Sónia 

& Peixoto. 
2 cxa, fomentaç&o, a J. Fuchs. 

20 brs. salitre, a Souza \ C . 
89 ditos bauullha, aos meamos. 

160 latas oleo, a Gaspar 4 C. 
10 cxa. Bal, a Morhmann Uobler, 

DE MANCBE8TKB 

10 cxs. fazendas, a F . Muller & C. 
1 dita idem, a D . A. Heydenrolch. 
2 dltaB Idem, a H. Burchard St C. 

1 dita Idem, aos meamos. 
A ditos Ideia, Idem. 
9 ditas Idem, Idem, 
ti ditas Idem, idem. 

17 ditas Idem, idem. 
8 ditaa Ideffl, Mem. 
2 fda. idem, idem. « • 

122 peçaB machlnas, ft M. Louro Ã 
Silveira & C. 

8 cxa. Idem, aoa meemos. 
1 engr. idom, idem. 

12 cxa. idem, Idom. 
1 bro. idom, idom, 
3 peçM, Idem, idom 
1 cx. correias, IdeW; 

Vapor franecz Mcdoc, ontrado du 
Bordoaux om Santos, a 6 do corren-
te: 

12 brcB. porcollana, a Guimarães 
Sampalo. 

23 ditai idem, a Bouza & C. 
8 cxa. camiaaa do algodão, a Wll-

rlch A C. 
1 ditas pontas do cblfre, aos mes-

mos. 
1 dit" bronzo, a David Bastos. 
1 dita drogas, «o mesmo. 
8 ditas chapas photographK-as, a H. 

Sandouan. 
3 ditas perfumaria, a Wilrlch ft 

Comp. 
5 ditas idem, C l ) , & ordom. 

65 ditas vinagro, a Caldas Graça & 
Comp. 

60 ditas conaorvas,a B. Milhomons A 
UuliuarBos. 

üG ditas idem, aoa raeamoB. 
29 brs. vinho, a A. Batbolm. 

100 cxa. aguardonte, aos Irmãos Fal-
chi & U. 

200 via. vinho, u Geraldo Leito & 
Cump. 

50 cxa. aguardonte, a C. Sampalo 
Rudrlguoa. 

30 brB. viuho, a J . B. Fréros. 
60 cxs. cogoac, aos mesmos. 
24 brs. vinho, idom. 
25 cxs. cogoac, a Plerre Duchon. 
5 brs. Tinho.a K. Milhomons & Gui-

marães. 
25 cxs. Idem, aos meemos, 
15 brs. Idem, a Ch. Culty A C. 
I dito Idom, a llurquia A C. 
1 dito Idem, a Charles Lovy & C. 
1 dito Idem, aos mosmos. 
2 ditos, idem, Idem. 
1 dito idem, Idom. 
1 dito idem, Idem. 
2 ditus idem, idom. 
3 cxs. idem, idom. 

207 brã. Idem, Idem. 
1 cx. amostras, Idem. 

20 brs. vinho, Idem. 
10 ditos idom, a Moyaes Barreto do 

Queiroz. 
10 cxs. licores, ao mesmo. 
25 ditos Idem, C 11, & ordem. 
5 ditos bltter, Idem, idom. 

10 bra. rhura, Idom, Idom. 
5 cxs. cognac, idom, Idera. 

25 ditas licores, a Joaquim A. & O 
19 ditas fructas, aos mesmos, 

3 ditas licoroa, idom. 
12 brs. vinho, L C. & ordom. 
10 cxs. idom, a Rlcbter Bronne & 

Comp. 
10 ditaa consorvaa, aos mesmos. 
35 ditas mantolga, a Alfrodo B. & 

Comp. 
15 dites idom, aos mesmos. 
20 ditas sardinhas, idom. 
10 ditaa idom, idem. 
10 ditas espargos, idom. 
10 ditas vagens. Idem. 
15 vis. queijos, idom. 
20 cxa. licores, idem. 
20 ditas idem, idom. 
25 ditas piekles, idem. 
50 ditas sal, idom. 
60 ditas cugnac, u J. Pereira & C. 
50 ditus idom, a C. Braga & C. 
50 ditas vinho, a Wagner Carvalho 

& C. 
50 ditas rhum, a V. Gonçalves Car-

tulllo. 
50 ditas vinho, a Costa Gonçalves 

& O. 
100 ditas cognac, aos mesmos. 
30 ditaa licoroa, a Botarlo & Filho-

101 ditas sardinhas, a C. P. Vianna 
& C. 

50 ditas cognac, a Fonseca .lunlor 
& C. 

21 brs. vinho, a V. Lovy FrÍTCR & C. 
40 cxs. vormouth, a Faria Santos 

ít C. 

I)E LEIXÕES 

2 brs. vinho, a Antonio C. da Silva. 
1 dito idem, a B. Mattos. 
1 dito goropiga, ao mesmo. 

10/5 vinho, a M. D. do Castro. 
1/5 idom, ao mesmo. 
5/6 idom, á Emproza C. S. Paulo. 

0 cxs. folha, a Geraldo P . da Fon-
seca. 

19|5 vinho, a B. Gomes Saraiva. 
2 cxa, carne, ao mesmo. 
6 brs. vinho, a B. Silva A C. 
0 ditos idem, a R . C . Alves. 

I I ditos idem, a J. J. D. Moura. 
2 ditos azolto, ao mesmo. 

15 ditos vinho, a C. Saraiva. 
20 ditos vinho, ao mesmo. 
4 ditos vlnbo, a B. C. Ferraz. 

50 ditos vinho, a Pinto Couto A C, 
25 ditos vinho, P T 8, & ordem. 
8 ditos vinho, & Comp. UnlSo. 

13 ditos vinho, à mesma. 
50 cxs. vinho, Idem. 
iO brs. vlnbo, R S.à ordem. 

120 ditos viuho, a Geraldo Leito. 
60 ditos vlnbo, ao mesmo. 
6 ditos vinho, a M. C. Tavares. 

10 ditoa vinho, a Gomos Pinto. 
4 CXB. copos, a Barros da Fonaoo» 

Júnior. 
2 ditas madeira, ao mesmo. 
2 ditas tamancos idem, 
0 ditas rolhas, a Baruel & C. 

(Continua) 

B a n c o d e S a n t o s 
CAPITAL: Rs. 2 . 000 :000^000 

Balancete em 30 de abril de 1895 
ACTIVO 

Accionistas : ontradas a roalisar 92:3803000 
Lotras descontadas 090:7173180 
Empréstimos om contas corrontos 1.7-24:188*588 
Empréstimos sob hypothocaa 147:639»800 
Proprlodades do Banco 007:80l|430 
AeçOos do Bancos o Companhias 200:800$()00 
Hypothecas urbanua 255:0003000 
Valores depositados 2.774:869»200 
Divoraas contaa 107:448»S!40 
Caixa : om cofre e em poder dos correspondentes . . . . 309:G31»308 
Letraa a rocober 09:466$860 

PASSIVO 

Capital 2.000:000»000 
Fundo do reaorva 83:000}000 
Lucros susponaos . . . . 27:000$000 
Depositos por letras 140:886$400 
Coutas correntes sujoitas a UVISOB o cora retiradas livres . . 1.677:8013908 
Lotras o obrigações a pagar 23:90H$780 
Cauções e títulos depositados 2.791:3163600 
Garantias por hypothocas 266:0003000 
Diversas contaa 141:1073903 

7.O45:820$611 

S. E. ou O. 
7.046:8303011 

Santos, 4 do maio do 1895. Pelo Danço de 8antot: 

EKNESTO C . GOMES, prosidonto 
JULIXO CABAUOKI), gerente 

B r a s i l i a n i s c h e B a n k f ü r D e u t s c h l a n d , H a m b u r g 
I k u l a n c e t o d u C a i x a K M l a i e m S . P a u l o , e m 3 0 d o a b r i l d e I H V t t 

I N C L U I N D O O D A F I L I A L E M S A N T O S 

A C T I V O 

ContaB correntes garantidas 1.028:871 $680 
Letraa a receber 1.691:102(770 
Letras descontadas 2.O98:0ü6t2&O 
Lotras caucionadas 2.172:088»920 
Valoros caucionados 1.008:0603000 

> depositados 390:1083850 
Caixa: om niooda corrento o em ocro 0.217:5213050 

PAHHIVO 
Contas corrento» com juros 

> > sem Juros 
> > diversas . 

Doposltoa a prazo . . . 
Títulos em caução e deposito 
Diversas contas 
Caixa 

6.381:9433170 
158:690(000 

1.691:1623770 
882:0083610 

8.670:237(770 
242:881(480 

16.712:718(620K 
M . E . o u O . 

matriz o filial 4.429:444(600 

16.712:7183620 

O P (Uxectoro», H A B D E B — B A C K E B O X T 

! ! 
1 - " v 


